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APRESENTAÇÃO 

 
Em cumprimento ao disposto no item 12 da cláusula segunda do Contrato 

de Gestão nº 04/2016, apresentamos o relatório trimestral desta Organização 
Social de Cultura, relativo ao exercício de 2018, no qual descrevemos as metas e 
os resultados alcançados pelo IDBrasil no período de 1 de julho a 30 de 

setembro, para o Museu do Futebol.  
A este relato se somam informações relativas às atividades operacionais e 

administrativas praticadas por esta organização. Ao relatar as atividades 
desenvolvidas no período, o IDBrasil, além de prestar contas do atendimento ao 
público alvo, enfatiza o aspecto qualitativo das mesmas. 

 O Museu recebeu, no período, 119.299 visitantes presenciais; totalizando, 
até 30 de setembro, 290.046 visitantes - número que ultrapassa os resultados 

de público obtidos nos últimos três anos. Certamente a Copa do Mundo FIFA é 
um motor de atração de visitação, mas é importante ponderar os esforços 
realizados para ampliar o número de atividades de programação cultural, 

exposições e parcerias para recebimento de públicos, seja via agendamento 
educativo ou ações promocionais. Os aportes de recursos financeiros oriundos 

dos novos patrocinadores foram essenciais para o alcance desse resultado. 
Assim, dentro do Programa de Gestão Executiva, Governança e 
Transparência, destaca-se a captação de R$ 1.237 mil no período, montante 

que colaborou no cumprimento da meta anual já no 3º trimestre. Para que em 
2019 o IDBrasil mantenha as oportunidades de captação, foram inscritos dois 

novos projetos em leis de incentivo, sendo um na Lei Federal de Incentivo ao 
Esporte e o Plano Anual de Atividades na Lei Rouanet – Ministério da Cultura. 

No Programa de Acervo, o Centro de Referência do Futebol Brasileiro 

registrou, neste trimestre, 768 atendimentos, sendo 674 presenciais (entre 
visitantes, funcionários e estrangeiros), dos quais 192 foram atendimentos a 

pesquisadores; e, 94 não-presenciais. Durante o ano de 2018, até o final do 3º 
trimestre, foram contabilizados 1.845 atendimentos. O banco de dados teve 
1.536 acessos no trimestre, dado que demonstra um contínuo decréscimo no 

número de usuários, em relação aos trimestres anteriores, explicado pela 
diminuição dos anúncios realizados através do uso da ferramenta do Google, o 

AdWords. No período, destaca-se a realização de dois grandes eventos 
concebidos e coordenados pela equipe do CRFB, com foco no engajamento de 
rede de pesquisadores, atletas e produtores de conteúdo sobre futebol: o “I 

Encontro da Rede de Pesquisa sobre Futebol e Mulheres na América Latina” e o 
“3º Simpósio Internacional de Estudos sobre Futebol”, entre os dias 24 e 29 de 

setembro. Foram recebidas mais de 500 pessoas, oriundas de mais de 20 
estados brasileiros e 6 países, sendo estes: França, Reino Unido, Estados Unidos, 

Argentina, Alemanha e Moçambique.  
 No Programa de Exposições e Programação Cultural houve a 
inauguração da segunda exposição temporária do ano, dia 29 de setembro, 

intitulada “Clássico é Clássico e Vice-versa”, com patrocínio do Grupo Globo; 
exposição que versa sobre as rivalidades clubísticas em todo o Brasil. Somou-se 

também 22 eventos de programação cultural, ao longo de 32 dias, com a 
participação de 11.472 pessoas (9% do público total do período).  
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A exposição itinerante “Museu do Futebol na Área” concluiu o período no Rio de 
Janeiro (de 12/6 a 30/7) totalizando 30.087 visitantes; e, seguiu para Belo 

Horizonte, com inauguração em 15 de agosto. Em ambas as cidades, a 
itinerância aconteceu no Centro Cultural Banco do Brasil. Destaca-se o público 

recebido no estado mineiro, que, até 30 de setembro, acumulou a marca 
histórica de 130.981 visitantes.  
 Foram atendidas dentro do Programa Educativo 15.063 pessoas, em 

visitas educativas agendadas; visitas ao Estádio; além de jogos, atividades, 
visitas educativas oferecidas ao público espontâneo e ações de formação para 

professores e educadores. O total de atendimentos representa 12% do público 
total de visitantes presenciais do Museu do Futebol neste período. Todas as 
metas para o trimestre foram atingidas integralmente. Do total de atendimentos 

do Educativo, 79,5% do público (11.985 visitantes) foi oriundo de visitas 
educativas agendadas. 

O projeto educativo Deficiente Residente, cujo foco este ano é a 
deficiência auditiva, deu continuidade às suas atividades. O residente surdo 
Fernando Emerson de Araújo Costa iniciou os trabalhos junto com a equipe de 

educadores e orientadores e, conjuntamente com eles, está em processo de 
desenvolvimento de vídeo em LIBRAS e materiais acessíveis para pessoas 

surdas. Por meio de verba incentivada, o Núcleo iniciou o fornecimento de 
transporte e lanche para grupos oriundos de instituições sociais. Além disso, foi 
retomada a parceria com a Fundação para o Desenvolvimento da Educação 

(FDE), para recebimento de grupos; e, iniciadas as tratativas para novas 
parcerias com o Esporte Clube Pinheiros e o SESI. 

 No Programa de Comunicação e Desenvolvimento Institucional, 
destacam-se a produção de duas playlists no Spotify: “Músicas Oficiais de Copa 
do Mundo”, para a ocasião da Copa do Mundo FIFA 2018; e, “HELLOBH – Museu 

do Futebol na Área”, no contexto da exposição itinerante em Belo Horizonte. Os 
perfis do Museu nas redes sociais, Facebook, Instagram, Twitter, Spotify e 

Youtube, conquistaram 10.104 novos seguidores, sendo mais da metade desse 
total no Facebook. Foram produzidos 36 press-releases para divulgação do 
Museu na imprensa, obtendo-se o total de 794 inserções em veículos de 

comunicação. Para a exposição itinerante em Belo Horizonte e exposições 
temporárias, houve a contratação de assessorias de imprensa externa. Com 

parcerias de mídia, em forma de permuta, houve a inserção de três anúncios 
institucionais na Revista Piauí (publicação mensal), nove anúncios no Jornal O 
Tempo (Belo Horizonte) e 225 veiculações na Rádio BH FM (Belo Horizonte) - 

sem custos ao Contrato de Gestão. Também foram firmadas parcerias com as 
empresas JCDecaux e Ótima, responsáveis pelo espaço publicitário de mobiliário 

urbano da cidade de São Paulo. 
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QUADRO DE METAS TÉCNICAS DO MUSEU DO FUTEBOL - ANO 2018 

 

 

PROGRAMA DE GESTÃO EXECUTIVA, TRANSPARÊNCIA E GOVERNANÇA (2018) 

N° 
Ações 

pactuadas 
N° 

Atributo da 

mensuração 
Mensuração Período 

Previsão 

Trimestral 
Realizada 

 

 
 

1 

(PGTG) Inscrição 

de       

projetos/planos 

em Leis de 

Incentivo e 

editais (Eixo 3) 

 

 
 

1.1 

 

 
 

Meta-Produto 

 
 
Quantidade de 

Projetos 

inscritos 

1º Tri - 2 

2º Tri 1 - 

3º Tri 1 2 

4º tri - - 

META 

ANUAL 
2 4 

ICM% 100% 200% 

 

 

 
2 

(PGTG) Captação 

de recursos 

financeiros 

(bilheteria/cessão 

de        

espaços/patrocíni 

os/doações) e etc 

(Eixo 3) 

 

 

 
2.1 

 

 
 

Meta- 

Resultado 

 
 

21,7% de 

captação em 

relação ao 

repasse 

1º Tri 432.380,00 508.733 

2º Tri 492.385,00 883.215 

3º Tri 505.316,00 1.237.447 

4º tri 470.946,00 - 

META 

ANUAL 
1.901.027 2.629.394 

ICM% 100% 65,1% 

 

 
 
 

3 

(PGTG) Pesquisa 

de Público - 

índices de 

satisfação do 

público geral de 

acordo com os 

dados obtidos a 

partir do TOTEM 

eletrônico 

 

 
 
 

3.1 

 

 

 
Meta- 

Resultado 

 

 
 
Índice de 

satisfação (> 

ou = 80%) 

1º Tri > ou = 80% 96,3% 

2º Tri > ou = 80% 90,4% 

3º Tri > ou = 80% 92,6% 

4º tri > ou = 80%  

META 

ANUAL 
> ou = 80% 93,1% 

ICM% 100% 100% 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES – ANEXOS 
PROGRAMA DE GESTÃO EXECUTIVA, GOVERNANÇA E TRANSPARÊNCIA 

 
Ação 1: Inscrição de projetos/planos em Leis de Incentivo e editais  

 
Justificativa da mensuração 1.1: Quantidade de projetos inscritos  
No 3º trimestre foram inscritos dois projetos em leis de incentivo, sendo eles: o 

Plano Anual de Atividades do Museu do Futebol para o ano de 2019, na Lei 
Federal de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet); e, o projeto “Com a Bola Toda: 

Atividades Esportivas no Museu do Futebol”, na Lei Federal de Incentivo ao 
Esporte. Superamos assim a meta anual de dois projetos em leis de incentivos 
e/ou editais, pois a Organização Social compreende ser vital para a 

sustentabilidade do Museu do Futebol a diversificação de projetos e a ampliação 
das fontes de captação de recursos. Ressaltamos ainda que a superação da meta 

não onerou o Contrato de Gestão. 
 
 

Ação 2: Captação de recursos financeiros (bilheteria/cessão de 
espaços/patrocínios/doações) e etc 

 
Justificativa da mensuração 2.1: 21,7% de captação em relação ao 
repasse 

Em razão ainda do período da Copa do Mundo, no mês de julho houve uma 

expressiva na arrecadação de bilheteria. A cessão de uso de espaço para eventos 

corporativos também foi acima das estimativas, embora tenha sofrido queda de 

demanda no período pós Copa. Foi também recebido patrocínio via Lei Rouanet, 

do Grupo Itaú.     
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Ação 3: Pesquisa de público - índices de satisfação do público geral de 
acordo com os dados obtidos a partir do TOTEM eletrônico 

 
Comentário da mensuração 3.1: % índice de satisfação (> ou = 80%) 
O índice é calculado pelo consolidado trimestral da resposta à pergunta n. 6 "o 

que achou da exposição principal do Museu do Futebol". 
 

 

Relatório consolidado da pesquisa de satisfação e perfil, extraído do sistema 

eletrônico no período de 1 de julho a 30 de setembro de 2018. 
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PROGRAMA DE ACERVO: CONSERVAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA (2018) 

N° 
Ações 

pactuadas 
N° 

Atributo da 

mensuração 
Mensuração Período 

Previsão 

Trimestral 
Realizada 

 

 

 

 

 

 

 

7 

 

 

 

 

 

 
(PA) Realização 

de workshops 

(oficinas) 

técnicos 

 

 

 
7.1 

 

 

Meta- 

Produto 

 

 
Quantidade de 

encontros 

realizados 

1º Tri -  

2º Tri 2 1 

3º Tri 2 - 

4º tri -  

META 

ANUAL 4 1 

ICM% 100% 20% 

 

 

 

 
7.2 

 

 

 

Meta- 

Resultado 

 

 

Número 

mínimo de 

profissionais 

atendidos 

1º Tri -  

2º Tri 20 21 

3º Tri 20 - 

4º tri -  

META 

ANUAL 
40 21 

ICM% 100% 52,5% 

 

8 

(PA) Publicação de 

artigos no site do 

Museu 

 

 

 

8.1 

Meta- 

Resultado 

Número de 

artigos 

publicados 

1º Tri 2 2 

2º Tri 3 3 

3º Tri 3 3 

4º tri 2  

META 

ANUAL 
10 8 

ICM% 100% 80% 

 

 

 

 
9 

(PA) Submissão 

de artigos sobre 

o trabalho do 

CRFB e sobre o 

acervo à 

publicação em 

sites de terceiros 

e/ou publicações 

(científicas e não 

científicas) 

 

 

 

 
9.1 

 

 

 
 

Meta- 

Produto 

 

 

 
Número de 

artigos 

submetidos à 

publicação 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri 1 1 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 
2 

1 

ICM% 100% 50% 

 

 

 
10 

(PA) Coleta e 

digitalização de 

fotos e 

documentos para 

ampliação do 

acervo digital 

 

 

 
10.1 

 

 

Meta- 

Produto 

 

Número 

mínimo de 

itens 

digitalizados 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri 50 765 

4º tri 50 - 

META 

ANUAL 100 765 

ICM% 100% 100% 
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N° 
Ações 

pactuadas 
N° 

Atributo da 

mensuração 
Mensuração Período 

Previsão 

Trimestral 
Realizada 

 
 

11 

(PA) 

Estabelecimento 

de parcerias com 

clubes de futebol 

e instituições de 

memória do 

esporte para 

intercâmbio de 

acervos (mínimo 

de 1 nova 

parceria/ano) 

 

 

 

 
 

11.1 

 

 

 

 
Meta- 

Produto 

 

 

 
 

Número de 

parcerias 

estabelecidas 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri - - 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 
1 - 

ICM% 100% - 

 

 

 

 
12 

(PA) 

Organização, 

registro e 

publicização da 

memória 

institucional do 

MF, visando o 

aniversário de 10 

anos do Museu 

do Futebol 

 

 

 

 
12.1 

 

 

 
 

Meta- 

Produto 

 

 

 
 

Número de 

publicações 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri - - 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 
1 - 

ICM% 100% - 

 

 

DETALHAMENTO DAS AÇÕES – ANEXOS 
PROGRAMA DE ACERVO: CONSERVAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO E 

PESQUISA 
 

Ação 7: Realização de workshops (oficinas) técnicos 

 
Justificativa da mensuração 7.1: Quantidade de encontros realizados 
 

Justificativa da mensuração 7.2: Número mínimo de profissionais 
atendidos 

O cumprimento da ação 7 foi novamente adiado, buscando-se melhores 
resultados no formato dos workshops e nas estratégias de atração do público 

alvo. Objetivava-se atrelar a realização destes eventos ao 3º Simpósio 
Internacional de Estudos sobre Futebol, realizado na última semana de 
setembro. Contudo, tendo em vista a especificidade do evento, aliada à parceria 

do Museu do Futebol com o Sesc São Paulo, que possibilitou a realização de 
quatro atividades junto ao Centro de Pesquisa e Formação do Sesc – CPF, 

concluiu-se pela pertinência de realizar tais eventos no próximo trimestre. Sendo 
assim, será realizado um evento por mês (outubro, novembro e dezembro), 
totalizando o número de workshops previstos para 2018. As atividades serão 

voltadas aos temas de direitos autorais e acervos digitais. 
 

A descrição dos eventos realizados pelo CRFB em parceria com o Sesc - CPF 
consta do relatório de Rotinas Técnicas, junto ao detalhamento da realização do 
3º Simpósio. 
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Ação 8: Publicação de artigos no site do Museu 

 
Comentário da mensuração 8.1: Número de artigos publicados 

Neste trimestre, conforme as ações de planejamento do Núcleo, que envolvem 
dar mais visibilidade às coleções e ao trabalho desenvolvido, o Centro de 

Referência do Futebol Brasileiro publicou três artigos na conta que dispõe na 
plataforma de compartilhamento de textos chamada Medium. Nela, foi criada 
uma página do Museu do Futebol, onde todos os textos são indexados, incluindo 

os escritos pelo Núcleo Educativo, que também dispõe de uma conta: 
https://medium.com/museu-do-futebol. 

 
Um dos artigos publicados foi preparado a partir de relato de campo do projeto 
“Modos de Torcer”, realizado pelo CRFB em 2014 - em que a equipe acompanhou 

jogos da Copa do Mundo junto às torcidas de outros países, entre imigrantes e 
descendentes de imigrantes. Cabe observar que essa publicação foi realizada 

ainda no âmbito da Copa do Mundo de 2018. Os outros dois artigos, por sua vez, 
foram escritos por terceiros à convite da equipe do CRFB; sendo um deles, uma 
resenha de um dos livros que integram o acervo da Biblioteca e, o outro, 

relacionado à exposição temporária “Clássico é Clássico e vice-versa” - no qual o 
convidado Alexandre Andolpho aborda o que é, para ele, um jogo Clássico. 

Alexandre é membro do Memofut, grupo que tem o Museu do Futebol como seu 
local de encontro há quase 10 anos; o grupo se reúne para falar sobre memória, 
literatura e futebol. Vale destacar que a estratégia de convidar terceiros para 

colaborar com as publicações não é nova, e tem por objetivo articular parceiros 
interessantes ao CRFB, em torno de seu trabalho, do acervo e de iniciativas do 

Museu.  
 
Segue abaixo um resumo de cada um. 

 
Nome do artigo: “Belgium time”: relatos sobre os modos de torcer belga na 

Copa do Mundo de 2014 
Link: https://medium.com/museu-do-futebol/belgium-time-relatos-sobre-o-
modos-de-torcer-belga-na-copa-do-mundo-de-2014-4bbce07f0a75 

Resumo: A equipe, que ficou sem disputar as Copas de 2006 e 2010, retornou 
aos campos do torneio mundial após ótima campanha nas eliminatórias 

europeias, em que se sagrou líder absoluta de seu grupo. Terminou eliminada 
pela Argentina nas quartas de final, ocupando o 6º lugar. O brasileiro Oliver Van 
Sluys Menck é neto de belgas; e, graças a essa proximidade, escolheu etnografar 

o Bar Belga Corner, em São Paulo, durante quatro partidas do time da Bélgica na 
Copa do Mundo FIFA de 2014, realizada no Brasil. Abaixo alguns trechos dos 

relatos de campo de Oliver, que compuseram o projeto de pesquisa Modos de 
Torcer na Copa do Museu do Futebol. 

  
Nome do artigo: Dica de leitura do CRFB: “História do jornalismo esportivo na 
TV brasileira”, de Alberto Léo 

Link: https://medium.com/museu-do-futebol/dica-de-leitura-do-crfb-
hist%C3%B3ria-do-jornalismo-esportivo-na-tv-brasileira-de-alberto-l%C3%A9o-

7bb544fd7bdd 
Resumo: “História do jornalismo esportivo na TV brasileira” (Rio de Janeiro, 

https://medium.com/museu-do-futebol
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Maquinária, 2017. 286 p.) mostra uma trajetória cheia de idas e vindas, que foi 
descrita de modo também entrecortado. Aliás, descrição encerrada abrupta e 

tristemente pelo destino: já coletando informações e entrevistas sobre o assunto 
desde o começo da década de 2000, Alberto Léo (1950–2016) faleceu antes 

mesmo da redação final. Coube aos familiares do jornalista buscarem a 
finalização do livro e a viabilização da publicação. 

 
Nome do artigo: “Clássico é Clássico e vice-versa” 
Link: https://medium.com/museu-do-futebol/cl%C3%A1ssico-%C3%A9-

cl%C3%A1ssico-e-vice-versa-7c0e7eda0075 
Resumo: O Museu do Futebol inaugurou, no dia de seu aniversário de 10 anos, 

uma exposição temporária que traz um dos temas mais afetos aos entusiastas do 
futebol: Clássicos! E, como este é um assunto que rende muito (e como rende!), 
a equipe do Centro de Referência preparou uma série de artigos, escritos por si e 

por convidados, que serão publicados ao longo dos meses em que a exposição 
ficará em cartaz. Este artigo, que inaugura a série, é de autoria de um dos 

convidados, o Alexandre Andolpho. 
 
Abaixo, o print da tela com as publicações: 

 

 
 



 

Relatório 3º Tri 2018 – Museu do Futebol  Página 14  

 
 

 

 
Ação 9: Submissão de artigos sobre o trabalho do CRFB e sobre o acervo 

à publicação em sites de terceiros e/ou publicações (científicas e não 

científicas) 

 

Comentário da mensuração 9.1: Número de artigos submetidos à 

publicação 

Neste período, foi submetido um artigo escrito pela equipe do Centro de 

Referência do Futebol Brasileiro na revista Mosaico - publicação da Fundação 

Getúlio Vargas, que este ano se dedicou ao tema futebol, sob o título “Diálogos 

com o futebol”. A pesquisadora do CRFB, Aira Bonfim, elaborou o artigo 

“Negritude futebol clube: pretos, brancos e cinzas”. Trata-se de uma reflexão 

baseada na experiência do trabalho de campo realizado pelo Núcleo no 

mapeamento do clube de futebol amador Negritude Futebol Clube, localizado na 

zona leste de São Paulo, no bairro de Authur Alvim. O link para acesso ao artigo 

na revista é 

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/mosaico/issue/viewIssue/4166/2190

. 

 

Segue abaixo o artigo na íntegra: 

 

“Negritude futebol clube: pretos, brancos e cinzas” 
 
Resumo: 
A partir da história da equipe de futebol amador Negritude Futebol Clube, time que teve 
origem na passagem da década de 1970 para 1980 na região de Arthur Alvim em São Paulo, 
o trabalho observará nessa prática esportiva um potente caso de associativismo 
comunitário emergente no final dos anos 1970, que inclui os discursos e práticas do 
movimento negro daquele período, até reflexões atuais. Através de um conjunto complexo 
de relações sociais, essa experiência de futebol se mostrará responsável pela geração de 
pertencimento e de senso de comunidade, contrariando a ideia de que esse esporte é, 
contudo, uma prática alienante. O texto é resultado da análise da coleta de dados 
produzidos desde 2011 (entrevistas, fotos e relatos de campo) e que referenciaram a 

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/mosaico/issue/viewIssue/4166/2190
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/mosaico/issue/viewIssue/4166/2190
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memória e prática desse time no Museu do Futebol, em São Paulo. 
 
Palavras-chave: associativismo; futebol; movimento negro. 
 
Esse artigo escolheu como ponto de partida um time de futebol para desenvolver o que a 
autora acredita ser um nó articulador, e, dessa forma, um estudo de caso, de experiências 
associativistas protagonizadas pelos primeiros moradores de Arthur Alvim, bairro da zona 
leste de São Paulo, engajadas por um time de futebol amador. O bairro vizinho a Itaquera, 
sofreu consideráveis transformações ao longo das últimas décadas, motivadas, 
principalmente, pelo crescimento da metrópole e pela consequente especulação imobiliária. 
Porém, nenhuma mudança é comparável à construção de um dos primeiros grandes 
conjuntos habitacionais da cidade, a COHAB, que reuniu, à época, cerca de 75 mil novos 
habitantes para a região. Um momento fundamental para se compreender a formação do 
time escolhido para ensejar esse artigo, e, dessa forma, observar como o associativismo se 
tornou um traço marcante desse clube. 
 
Eventos mais recentes, a exemplo das expectativas e promessas advindas da construção do 
Estádio de Itaquera, campo do Sport Club Corinthians Paulista e local preparado para 
receber a abertura da Copa do Mundo FIFA em 2014, também serão fatores mobilizadores 
de pertencimento e investimento públicos nos espaços de atuação dessa equipe esportiva 
varzeana. Vale ressaltar a partir da referência de Rial (2016, p.6) que a depender do 
contexto, “todas as performances futebolísticas, mesmo as amadoras, se constituem-se 
num espetáculo” e no caso do futebol de várzea, essa prática, assim como seus campos, 
clubes e campeonatos concentram-se nas periferias paulistanas, tornando-se assim a várzea 
de hoje, um espaço relacional essencialmente periférico. Ressalta-se, ainda, que os estudos 
sobre futebol propiciam um interessante ponto de observação e avaliação sobre o processo 
de edificação da pluralidade de práticas esportivas no contexto brasileiro a partir do 
impacto da organização dos de um dos principais eventos esportivos mundiais, a Copa. 
 
O texto atravessa os episódios históricos supracitados fazendo uso das narrativas que 
constituem as memórias do Negritude Futebol Clube, time originado na passagem da 
década de 1970 para 1980 na região de Arthur Alvim e mantido pelos novos habitantes 
desse bairro em crescimento. O clube ganhou notoriedade no cenário do futebol amador e 
levou o nome de sua comunidade, a COHAB I, assim como a luta negra registrada no seu 
próprio nome, por todo estado de São Paulo ao longo dos seus mais de 37 anos de 
existência. O caso se mostra como um fenômeno associativo que se articula com tantos 
outros que se desenvolveram e que continuam a existir nas áreas periféricas da cidade de 
SP. Nessa medida, ao contrário de uma visão do esporte como prática alienante, desprovida 
de perspectiva política, a agremiação da COHAB I evidencia a inserção da atividade atlética 
num complexo sistema de formas de articulação comunitária que se influenciam 
mutuamente. 
 
Com o propósito de questionar a ideia hegemônica de que o futebol só é “coisa pra macho”, 
que visa naturalizar o homem cis, heterossexual, como o legítimo participante e interlocutor 
desse esporte, a proposta deste artigo é resgatar a história do Negritude F.C. através dos 
depoimentos recolhidos ao longo dos últimos seis anos pela única liderança mulher que 
compõe, desde a fundação, a diretoria da entidade, com uma gestão como presidente da 
agremiação durante os anos de 2012-2014. Maria Cristina Costa Vallim, a Cris, é uma 
escolha que se faz oportuna dada a ausência de fontes sobre futebol produzidas e 
protagonizadas por mulheres no Brasil. A elaboração da narrativa sobre esse esporte, ao 
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longo de décadas, relegou às mulheres um papel marginal ou, simplesmente, não 
considerou a sua presença nesse ambiente. Contudo, essa interpretação não significa, 
obrigatoriamente, a ausência de mulheres na construção da história do futebol, seja ele 
amador ou profissional. 
 
Os parágrafos a seguir apresentam trechos de relatos etnográficos organizados pelo 
trabalho de pesquisa do Centro de Referência do Futebol Brasileiro (CRFB), setor do Museu 
do Futebol, cujos procedimentos, bem como do seu modelo de escrita e, principalmente, o 
tipo de conhecimento produzido a partir dessas ferramentas, têm inspiração direta no fazer 
antropológico, enfocando principalmente a metodologia de coleta de dados e o registro de 
referências de memória e prática do futebol tanto na cidade, como nacionalmente. 
 

 
Figura 1 - Campo de futebol do Clube Desportivo da Comunidade Alvorada. 
 
No período de enfraquecimento do regime autoritário no Brasil, mais precisamente no dia 
10 de outubro de 1980, era fundada a equipe de futebol amador Negritude Futebol Clube 
em São Paulo. A iniciativa nasceu de cinco jovens, entre 18 e 19 anos, que haviam acabado 
de se mudar para o recém-inaugurado conjunto habitacional Padre José de Anchieta, mais 
conhecido como COHAB1, localizado no bairro de Arthur Alvim. O período e a região ficaram 
marcados pela constituição de grupos populosos de novos moradores nos grandes 
conjuntos habitacionais construídos na periferia paulistana. Entre 1978 e 1979 foram 
inaugurados a COHAB I-A (Padre José de Anchieta), COHAB I-B (Padre Manoel da Nóbrega) e 
COHAB I-C (Padre Manoel de Paiva), todos na zona leste da cidade. 
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Figura 2 - Primeiros integrantes do Negritude F.C. na COHAB 1 em 1982. 
 
Em um cenário ainda árido e carente de comércio e espaços de lazer, os depoimentos 
revelam que o único ponto de ônibus do bairro se tornou um local privilegiado de encontro 
entre os novos moradores, inclusive entre os jovens entusiastas do futebol. O quinteto 
formado espontaneamente numa fila de espera por quadra de futsal por José Roberto, 
Douglas, Aguinaldo, Osvaldo e Álvaro, permitiu a reunião e formação inicial da equipe 
batizada de Negritude F.C.. Ainda praticantes de modalidade de futebol de poucos 
participantes, o time começou a participar em 1980 dos campeonatos de futebol de salão 
chamados de “inter-cohabs” e, pouco tempo depois, já com novos integrantes e em um 
campo de terra, sagraram-se campeões da 1º Copa Cohab, realizada no mesmo ano. Cada 
oportunidade de encontro proporcionada pelos jogos se mostrava como uma forma 
privilegiada de integração entre os novos moradores, suas famílias, e principalmente, seus 
torcedores em formação. 
 
O contexto vivido pelo país no final da década de 1970 alterou de maneira significativa o 
quadro de coletividades excluídas da esfera de participação política, ao mesmo tempo em 
que forçou a reorganização do movimento de trabalhadores e a criação de associações e 
agrupamentos de pessoas que buscavam não só subsídios para o encontro de caminhos 
mais democráticos, mas soluções para as demandas sociais locais, resgatando, dentro das 
possibilidades desse sistema de poderes, o exercício do papel e do protagonismo como 
atores políticos no Brasil. Tal constatação pode ser observada pelo sociólogo Raul Boschi no 
livro A Arte da Associação (1987), no qual enseja sobre a inédita generalização de 
coletividades emergentes em torno de valores democráticos desse momento. A busca de 
alternativas para a organização coletiva por meio das associações pode ser notada na 
elaboração e participação popular nos temas relacionados ao crescimento das cidades, no 
engajamento das lutas rurais, na formação e atuação das universidades públicas e privadas, 
assim como nas demandas temáticas dos movimentos em ascensão no período como o 
negro, indígena, feministas e LGBTs, só para citar alguns. 
 
Segundo a depoente Cristina, as vitórias inesperadas do time de Arthur Alvim conquistaram 
visibilidade e prestígio entre os moradores da região e dos bairros por onde esse futebol se 
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deslocava. Como todo time de futebol que se preze, sua fundação se constituiu a partir da 
elaboração e escolha de um nome, assim como na definição e consenso das cores e 
símbolos que a equipe carregaria para os desafios e campeonatos futuros. Dentro de um 
esforço de elaborar a imagem de um país que se modernizava e sustentava um ideário de 
democracia racial, aquele grupo de jovens adolescentes - e naquela altura, a inclusão de 
outros adeptos e torcedores - tornavam público o desejo de constituírem-se de uma equipe 
de identidade de luta negra, na denúncia do mito da democracia racial, baseada na 
perspectiva de  enfrentamento dos grupos afro estadunidenses como os Black Powers e os 
Panteras Negras. 
Cunhado por Moscovici a partir do conceito de representações coletivas de Durkheim. O 
conceito de representações sociais para o autor se mostra dessa maneira: 
 
Um sistema de valores, ideias e práticas, com dupla função: primeiro, estabelecer uma 
ordem que possibilitará às pessoas orientar-se em seu mundo material e social e controlá-lo; 
e, em segundo lugar, possibilitar que a comunicação seja possível entre os membros de uma 
comunidade, fornecendo-lhes um código para nomear e classificar, sem ambiguidade, os 
vários aspectos de seu mundo e da sua história individual e social. (MOSCOVI, 2012, p. 21) 
Para o mesmo autor as representações sociais se ligam à identidade, como se pode ver no 
trecho a seguir: 
 
(...) as representações sociais emergem não apenas como um modo de compreender um 
objeto particular mas também como uma forma em que o sujeito (indivíduo ou grupo) 
adquire uma capacidade de definição, uma função de identidade, que é uma das maneiras 
como as representações expressam um valor simbólico (...). (MOSCOVICIF, 2012, p. 20-21). 
 
De cores preta, branca e cinza, o fardamento do Negritude F.C. já em 1980 passou a 
carregar no peito o brasão com o desenho de um homem negro de cabelo black power, 
desenho e estética amplamente difundido entre os moradores das COHABs e torcedores da 
equipe da época. Sob alegação das entidades esportivas responsáveis de que o nome 
original poderia ocasionar “problemas raciais”, o time utilizou Alvinegro Futebol Clube até o 
ano de 19862, pois com o encerramento da ditadura militar no Brasil (1964–1985) a 
Secretária Municipal de Esportes, Lazer e Recreação da cidade de São Paulo (SEME) e a 
Federação Paulista de Futebol (FPF) finalmente permitiram o registro e a participação da 
equipe em campeonatos de maior expressão com o nome original. Com transmissão na 
Rede Record de Televisão nas manhãs dos domingos, o Negritude F.C. alcançou 
popularidade quando participou do campeonato Desafio ao Galo3 em 1986, e conquistou o 
3o lugar entre os melhores varzeanos de São Paulo, com cinco vitórias. Também logrou 
como vice-campeão da Copa Black Power de 1989, campeonato vigente desde 1987 e 
organizado pelo time de mesmo nome fundado no bairro do Ipiranga. Era uma agremiação 
de futebol que passou a gerar identificação por onde passava. 
 
A partir do pressuposto que a identidade é construída historicamente em meio a uma série 
de mediações que diferem de cultura para cultura, no Brasil, o cabelo e a cor da pele se 
tornaram referenciais de classificação e apontamento de quem é negro. Dessa forma, essa 
dupla, presente na concepção do desenho ostentado pelo brasão do time de futebol, 
carrega a marca identitária negra, que por vezes é interpretada como força, e por vezes, 
fora desse exemplo, é vivida como estigma de inferioridade. Sobre a inferioridade, Elias e 
Scotson (2000, p. 23) sinalizam que só pode estigmatizar o outro com eficácia quando se 
está bem instalado em posições de poder, das quais o grupo estigmatizado é excluído: 
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Afixar o rótulo de ‘valor humano inferior’ a outro grupo é uma das armas usadas pelos 
grupos superiores nas disputas de poder, como meio de manter sua superioridade social. 
Nessa situação, o estigma social imposto pelo grupo mais poderoso ao menos poderoso 
costuma penetrar na autoimagem deste último e, com isso, enfraquecê-lo e desarmá-lo 
(ELIAS; SCOTSON, 2000, p. 24). 
 

 
Figura 3 - Primeira camisa da equipe de futebol do Negritude F.C. 
 
Sobre o registro do nome “Negritude F.C.” vale a pena rememorar que em um artigo 
publicado no Diário de Pernambuco em 1980 Gilberto Freyre reagiu à tese da negritude 
dizendo que ela representa uma entrada dos norte-americanos e da sua visão de raça no 
Brasil com o objetivo de substituir a “felicidade fraternal do samba” por canções de 
melancolia e revolta (Freyre, 1980) contrariando a ideia do elemento democratizante na 
integração racial defendida pelo autor em 1933 - segundo ele, a marca característica e as 
virtudes da população brasileira decorriam precisamente da mistura biológica e cultural, 
única e exitosa, de negros, brancos e indígenas. 
 
A formação da equipe de futebol remonta à fundação do Movimento Negro Unificado4 
(MNU), que tem uma proposta política clara de construir a solidariedade e a identidade dos 
excluídos pelo racismo à brasileira. O surgimento do MNU coincide com o fortalecimento da 
ampla frente social por democracia que incluía setores tão diversos da sociedade, quanto as 
correntes progressistas da igreja católica, o chamado sindicalismo autêntico e todos aqueles 
atores que, em seu conjunto, passam a denominar a si próprios de sociedade civil (Costa, 
1997). A escolha do nome “Negritude” e o reconhecimento étnico-racial são observações 
valiosas em um contexto em que a maioria da população brasileira se identificava 
abstratamente com uma cor distante de sua identidade negra. Mais do que o grupo de 
jogadores, associados e torcedores que se valorizavam como negros, a equipe divulgava tal 
identidade em rede nacional de televisão e através das camisas usadas por seus entusiastas.  
Nesse sentido, Boschi (1987) abordar o fenômeno associativo sob condições políticas 
repressivas no Brasil, enfatiza as formas urbanas de reorganização. As experiências 
associativas e os movimentos sociais nesse contexto se tornaram meios de expressão 
coletiva para concretizar metas políticas fora dos canais oficiais do Estado. Constituem, nos 
projetos e processos, inclusive nos esportivos, perspectivas de emancipação e libertação do 
ser humano, entendidas como transformação social e cultural.  
 
O historiador Amílcar Araújo Pereira (2013) ao analisar aspectos da história do movimento 
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negro no Brasil contemporâneo, resgata nesses grupos o combate à discriminação racial e a 
denúncia do mito da democracia racial num contexto da busca de uma identidade negra 
positivada. O MNU combaterá à chamada ideologia da democracia racial uma de suas 
principais frentes de luta, visto que aos olhos do Movimento, a igualdade formal entre 
negros e brancos e a difusão do mito de que a sociedade brasileira não é racista teria 
funcionado historicamente como “bálsamo e véu” que encobria a desigualdade real de 
chances sociais. A equipe do Negritude F.C., assim como tantos outros grupos que 
compuseram o movimento negro brasileiro da década de 1970, serão oriundos do que o 
autor chama de “centros de luta”, ou seja, articulações para a luta política “em todos os 
lugares onde o negro vive” (PEREIRA, 2013, p.226). O impedimento legal de registro do 
nome “negro” do clube de futebol por 6 anos coloca-o lado a lado das organizações negras 
do período que também sofreram tais restrições, ou em alguns casos, até perseguições. O 
Decreto-Lei n.510, de 20 de março de 1969, em seu artigo 33 proibia qualquer evento ou 
publicação relacionado à questão racial, justificado pelo regime militar vigente na época 
como algo que pudesse incitar o ódio ou a discriminação racial entre os cidadãos do Brasil. 
 
Por outro lado, é curioso analisar que já no período de redemocratização, com o 
afrouxamento de algumas posturas censoras, a equipe mimetizou no uniforme novas 
representações de seus sócios. Nos últimos anos o brasão do time se modificou de modo 
que o rosto do personagem clareou a pele e o corte de cabelo ficou mais discreto e sem o 
black power. Por mais que a agremiação mobilize o movimento de Cultura Black, observado 
na natureza de encontros propiciados em sua sede, a COHAB 1 não é apenas um conjunto 
populacional de fenótipo negro, algo como um indicador de aliança baseada na cor da pele 
ou mesmo no reconhecimento de pessoas negras. O bairro cresceu nas últimas décadas e 
com ele a gama diversa e complexa de atores que continuam se reconhecendo com o time, 
ou seja, como Negritude F.C.. Apesar dessa diversidade, observada inclusive na diminuição 
de pessoas negras que jogaram e representaram a equipe nas diferentes categorias nesses 
últimos anos, novos personagens da luta negra foram inseridos nos fardamentos usados 
pelos jogadores e torcidas, dentre eles, destaque para Zumbi, líder do Quilombo dos 
Palmares e o presidente da África do Sul, Nelson Mandela, escolhas ainda carregadas de 
significados e representações no movimento negro. No contexto histórico e político 
brasileiro, as diferenças étnico-raciais foram naturalizadas, desnudadas da sua riqueza e 
transformadas em desigualdade. Essa equipe de futebol, nas sutilezas de sua constituição 
identitária ao longo dos últimos anos, reencontra e dá visibilidade às referências do 
protagonismo e identidade negra nas suas escolhas. 
 
O esporte, e mais precisamente o futebol, é um lugar privilegiado para o estudo da 
construção e reprodução de modelos hegemônicos na sociedade. Para Costa (2005), através 
do futebol é possível identificar formas de comportamentos, recortes do pensamento sobre 
o homem e o lugar que este ocupa no mundo - ou não -, podendo ser visto como um 
universo povoado de valores diversos, manifestados na sua natureza simbólica e seus 
significados. Tais práticas são constitutivas não apenas da vida cotidiana de um país, mas de 
referências identitárias de sua cultura e sua população. Cristina, assistente social judiciária 
no Fórum Regional de Itaquera e irmã de Agnaldo Costa Vallim, um dos fundadores do 
clube, desempenhou por anos a função de conselheira fiscal e a diretoria social do time. Cris 
descreve com clareza no depoimento registrado em 2014 algumas formas de associações e 
apropriações políticas realizadas em torno do time ao longo dos últimos anos: 
 
“Ele se candidatou a deputado estadual e recebeu apoio porque já era membro da 
comunidade e parceiro do Negritude. Simão5 foi eleito e recebeu apoio para a reeleição: ele 
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ajudou na indicação de convênios com a Secretaria de Esportes e dessa forma a relação com 
os votos nunca foi uma relação de obrigação, foi um compromisso de parceria” (Cristina 
Vallim, 2013). 
 
Em meio à complexidade das relações observadas no relato de Cristina, é possível observar 
a ação desses dirigentes e associados como atores políticos participativos do processo de 
urbanização da cidade de São Paulo. O historiador José Murilo de Carvalho ao conceituar as 
relações clientelismo em Mandonismo, Coronelismo, Clientelismo: Uma Discussão 
Conceitual (1997), caracteriza o termo como o tipo de relação entre atores políticos que 
envolve concessão de benefícios públicos bilateralmente, levando em conta os recursos 
controlados pelos atores, podendo estes variar ao longo do tempo. Tal conceito pode ser 
visto em prática quando observado o assédio e aproximação de políticos nos espaços 
dedicados e organizados para receber o público numeroso do futebol amador paulistano. 
Assim como outros associativismos, aquele gerado a partir do futebol também se depara 
com relações de tipo clientelista, mobilizando uma pauta própria em suas negociações. 
Cristina comenta no trecho da entrevista: 
 
“Inclusive já apoiamos outro político para além do Simão, o Toninho Paiva no caso. Nós 
apoiamos ele na última reeleição inclusive porque justamente ele tinha a proposta de estar 
trazendo o sintético através da emenda (parlamentar) e isso para nós era importante porque 
era um desejo da comunidade e ia beneficiar o campo. A gente definiu o seguinte: ele vai 
trazer uma melhoria para a comunidade, a gente como membros da comunidade, 
comprometidos com o bem-estar da comunidade, temos que apoiá-lo porque é o único que 
está se propondo a isso neste momento. Não aconteceu. A gente não se arrepende de ter 
feito isso com o propósito de melhoria. Quer dizer, a luta continua.“ (Cristina Vallim, 2013). 
 
As relações clientelistas no caso do clube podem ser entendidas como um processo não 
apenas de exploração dos subalternos, mas como uma via de mão dupla, na qual eles 
conseguem benefícios, ainda que numa realidade assimétrica. Em 2011, o relato de campo 
produzido pela pesquisadora já sinalizava a presença e o apoio do time ao político Simão 
Pedro (PT), uma vez que no entorno do campo era possível notar faixa de apoio a sua 
candidatura, seu nome era citado nas conversas e sua presença notada nos eventos 
esportivos. Durante a final da 13ª Copa Negritude de Futebol Amador realizada em 18 de 
dezembro de 2011, Simão foi acompanhado do futuro candidato e prefeito de São Paulo, 
Fernando Haddad6 (PT), ainda desconhecido da população e da própria pesquisadora, que 
espontaneamente acabou flagrando-o nos registros fotográficos e reconhecendo-o meses 
mais tarde nessa documentação. Segundo Cristina, Simão teria sido responsável também 
pela vinda do deputado Vicente Cândido7 (PT) relator da Copa do Mundo 2014, assim como 
de outros políticos como Dalton Silvano8 (DEM), responsável pela colocação de inúmeros 
campos de futebol sintéticos na Zona Sul da cidade. 
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Figura 3 – A pesquisadora Aira Bonfim em conversa com a dirigente do Negritude 
 
Dessa forma, o campo de futebol e o clube, com a carga associativista apresentada nos 
parágrafos anteriores, se apresenta como espaço privilegiado para a negociação de 
interesses, sejam eles coletivos como individualistas, uma vez que se apresentam como 
cenários políticos pautados por múltiplas articulações e marcados pela presença de diversos 
atores sociais. Sem julgar aqui as propostas e intenções dos atores políticos mencionados, 
vale ressaltar as diferentes esferas de representação - municipal, estadual e federal - 
encontradas nesse evento esportivo. A observação da campanha eleitoral para a Prefeitura 
de São Paulo (2012) revelou um cenário político-esportivo complexo e heterogêneo, 
também pautado por múltiplas articulações e mediações, e que elabora e confere 
significados diversos à construção de um conceito político de esporte. O depoimento de 
Cristina de 2011 ressalta a expectativa de público que até 3 mil pessoas visitassem a Copa 
Negritude, contudo, nessa ocasião o número não ultrapassou mil pessoas9. Em outras 
palavras, a Final do campeonato se mostrou um lugar seguro e propício de especulação de 
projetos políticos e partidários naquele cenário populoso. A iniciativa informal que reuniu 
um grupo de organizações e pessoas com o objetivo de superar dificuldades e gerar 
benefícios econômicos sociais, culturais ou políticos, caracteriza a proposição associativista 
em torno desse campo de futebol. As mediações entre agentes políticos vinculados a 
diferentes setores do poder público demonstraram o importante papel ocupado pelo 
Negritude F.C. na região. 
 
No ensejo da crítica alavancada pelo sociólogo Bruno Briguel no texto Com, contra e para 
além de Charles Tilly, no qual traz luz a um período em que as linhas de pesquisa em que os 
movimentos sociais eram analisados fundamentalmente em função de suas relações com o 
Estado e o sistema político, o estudo de caso do Negritude F.C. se faz oportuno dada a 
natureza da ocupação original desse grupo: o esporte e o lazer. O espaço de atuação e 
articulação do time é pouco estático e previsível. A partir das narrativas sobre a história 
desse clube de futebol amador é possível observar o alcance que essa projeção identitária 
proporcionou, não só no bairro de Arthur Alvim, ainda em crescimento na zona leste de São 
Paulo, mas na notoriedade reconhecida através de torcedores e equipes de outras regiões 
que consideram o evento e a agremiação além de respeitáveis, um time com história na 
várzea. 
 
Apresenta-se, desde a década de 1960, uma tendência para o uso do esporte enquanto 
direito social, o que viria a ser institucionalizado a partir da Constituição de 1988. Os mais 
diversos movimentos sociais estiveram representados na constituinte e lograram, de alguma 
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maneira, que o novo texto constitucional contemplasse suas demandas. Nesse mesmo ano, 
por exemplo, foi fundada a Fundação Palmares, o primeiro órgão no âmbito federal 
especializado no atendimento de demandas específicas da população afrodescendente. 
 
Posteriormente, tanto na lei federal nº 8672 de 1993 (conhecida como Lei Zico), quanto na 
lei federal nº 9615 de 1998 (conhecida como Lei Pelé), o esporte como prática educativa 
estaria presente (Deccache-Maia, 2003), nesse meio tempo, em 1995, houve a criação do 
Grupo de Trabalho Interministerial População Negra, sob a coordenação do militante Hélio 
Santos. O Negritude F.C. também permaneceu por todos esses anos responsável e 
participativo das lutas e projetos que visam a melhoria da praça esportiva ocupada pelos 
campos e pela população moradora da COHAB 1. A entidade foi ao longo dessas décadas 
uma das associações que assumiu por algumas gestões a administração do Clube Desportivo 
da Comunidade Alvorada (CDC) e do projeto Clube Escola10. O projeto de CDC, antigos 
Clubes Desportivos Municipais (CDMs), criados ao longo da década de 1970, são unidades 
descentralizadas do município de São Paulo, de administração indireta. É uma experiência 
de gestão compartilhada de um espaço público de lazer com pelo menos duas entidades 
civis sem fins lucrativos e regularmente constituídas com o objetivo primordial de 
desenvolver atividade desportiva. Além da manutenção e melhoria dos dois campos de 
futebol, vestiários, arquibancada e espaços do entorno, em parceria com a Escolinha de 
Futebol da COHAB (ESFUCO) - entidade com quem também dividem o local - foi possível 
durante anos oferecer aulas de futebol de campo para um número considerável de 
categoria de base11 sem custo algum para a comunidade, resultados que interessam as 
autoridades responsáveis pela cessão do local, como a Secretaria de Esportes. 
 
O Negritude F.C. se mostra atravessado por questões de um associativismo comunitário 
emergente no final dos anos 1970, que inclui os discursos e práticas do movimento negro 
daquele período e das novidades que essa luta social vivenciou nos anos posteriores. 
Segundo Cristina, o atual desafio do time está em engajar a comunidade local nas atividades 
e decisões do campo uma vez que a maioria dos fundadores do time já não moram mais no 
bairro. Somente em 2003 foi possível construir uma sede social no local do terreno da 
COHAB apta para receber as reuniões e atividades do clube, mas principalmente atividades 
desconexas do futebol e atender, dessa maneira, atividades propostas pela própria 
comunidade local como festas, churrascos, aulas de dança, rádio comunitária e para 
confraternizações particulares. 
 
Na ausência de atuação do poder público, principalmente no filtro e atenção das 
necessidades locais, o time de futebol do Negritude F.C. se faz atuante e propositivo no 
bairro. Ao considerarmos a importância da produção e difusão de conhecimentos, no que 
tange à preservação da memória do esporte e do lazer, as fontes produzidas pela pesquisa 
de campo mostram uma série de vestígios relevantes na identificação de associativismos 
num conjunto complexo de relações sociais. Essa experiência de futebol se fez responsável 
pela geração de pertencimento e de senso de comunidade, contrariando a ideia de que esse 
esporte é, contudo, uma prática alienante, ou mesmo, o ópio do povo. De fardamento 
preto, branco e cinza, a equipe de futebol do Negritude, seus dirigentes, associados, 
torcedores e entusiastas constituem suas próprias trajetórias, e, consequentemente, dos 
conflitos em torno da conquista de direitos políticos e sociais. Perpetuam o futebol de 
várzea numa metrópole como São Paulo, e ainda proporcionam experiências políticas e 
engajadoras.  
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Notas 
1
 COHAB é a abreviatura de Companhia Metropolitana de Habitação de São Paulo, empresa pública 

criada em 1965 para gerir projetos de habitação e moradia no município de São Paulo. Desde sua 
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fundação em 1965 até o ano de 1999, a companhia construiu 55 conjuntos habitacionais, totalizando 
130.574 unidades habitacionais para atender uma população estimada em mais de 650 mil pessoas 
na cidade de São Paulo e na região metropolitana (CASTILHO, 2015, p. 3). 
2Mesmo ano em que o grupo de pagode Negritude Júnior é formado na COHAB V de Carapicuíba, e que anos mais tarde, vai exigir 
exclusividade de uso do nome registrado ao time Negritude F.C. e perderá na justiça.

 

3O Desafio
 ao Galo foi um dos mais importantes campeonatos de várzea promovidos nos anos de 1980. 

Além de organizá-lo, a Rede Record de Televisão transmitia ao vivo as partidas nas manhãs de sábado 
e domingo. Os jogos, disputados por times de bairros e de empresas, aconteciam no campo do CMTC 
Clube, na Avenida Cruzeiro do Sul, Zona Norte da cidade de São Paulo. 
4
Movimento Negro Unificado (MNU) é uma organização pioneira na luta do Povo Negro no Brasil. 

Fundada no dia 18 de junho de 1978, e lançada publicamente no dia 7 de julho, deste mesmo ano, 
em evento nas escadarias do Teatro Municipal de São Paulo durante o regime militar. 
5
Simão Pedro é ex-morador da COHAB I e militante político da região de Artur Alvim filiado ao Partido 

dos Trabalhadores (PT). Elegeu-se deputado estadual em 1993 e passou a atuar no Legislativo em 
prol de alguns projetos esportivos. Sua frente de atuação política caracterizou-se pela defesa do 
futebol amador por meio do incentivo às associações esportivas. 
6
 Na época Fernando Haddad era ministro da Educação do governo Dilma Rousseff. Ele esteve à 

frente deste ministério de julho de 2005 e janeiro de 2012, participando dos dois governos petistas. 
7
 O político ficou conhecido anos mais tarde pelo relatório sobre o projeto da Lei Geral da Copa que 

propunha alterações no Estatuto do Torcedor para liberar o comércio de bebidas em todos os jogos, 
por exemplo. 
8
 Dalton Silvano é vereador na cidade de São Paulo desde 1996. Tem sua atuação marcada 

principalmente na região onde cresceu: Cambuci, Aclimação, Vila Mariana, Paraíso e Ipiranga. 
9
 O baixo número de torcedores foi justificado pela ausência de finalistas da região. Na ocasião, dois 

times da zona norte (bairros do Jaçanã e Vila Maria) disputavam a taça da Copa Negritude. 
10

 O Clube Escola é um programa municipal voltado ao oferecimento de atividades esportivas, 
recreativas e de lazer para aqueles em idade escolar, realizado a partir da articulação entre a 
Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação (SEME), Secretaria Municipal de Educação (SME), 
Secretaria Municipal de Saúde (SMS), Secretaria Especial para Participação e Parceria (SEPP), 
Secretaria de Coordenação das Subprefeituras (SMSP), dentre outras. 
11

 Na pesquisa realizada em 2011, competiam a Copa Negritude as categorias Sub 12-Mirim, Sub 14-
Infantil e Sub 16-Juvenil. Também havia os veteranos da bola na categoria Máster, e a mais 
competitiva de todas: a categoria Esporte. O campeonato oferece até os dias de hoje uma 
abrangência etária considerável na sua competição, e mais recentemente, de representatividade de 
zonas e bairros longínquos da zona leste. 

 
 

Ação 10: Coleta e digitalização de fotos e documentos para ampliação do 

acervo digital 

 

Justificativa da mensuração 10.1: Número mínimo de itens digitalizados 

Parte de uma das ações fundamentais de trabalho de mapeamento e 

referenciamento de registros relacionados à memória do futebol, a digitalização 

de acervos se desenvolveu fortemente nos últimos anos, consolidando-se como 

uma frente de atuação importante para a sistematização de documentos e 

ampliação de fontes sobre a história do futebol. 

 

No 3º trimentre, foram 765 itens digitalizados, produzindo 1.941 arquivos 

digitais, cuja temática envolve times de várzea e o futebol profissional, na figura 

de jogador e treinador de clubes. Segue abaixo um resumo sobre cada coleção: 
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Campo de Marte: como parte do projeto “Histórias da Várzea: o Campo de 

Marte”, foram digitalizados 588 itens de cinco dos sete clubes que têm mando de 

jogo no local – dos sete clubes, apenas um não tem campo no Campo de Marte. 

O material retrata desde o futebol propriamente dito, às festas, reuniões e outros 

esportes, além da paisagem local – cenas que reforçam a importância do futebol 

em termos culturais e de sociabilidade.  

 

Wilson Pereira: a coleção pessoal de Wilson Pereira (já falecido) nos foi ofertada 

por seu filho, Douglas. Wilson atuou como jogador de futebol em São Paulo, pela 

equipe da Associação Portuguesa de Desportos, entre 1960 e 1971; e, no 

Espírito Santo, nos times Vitória Futebol Clube e Associação Desportiva 

Ferroviária Vale do Rio Doce, entre 1972 e 1975. Sua trajetória é lembrada com 

grande reconhecimento entre membros da Portuguesa e da Desportiva.  Sua 

coleção retrata uma viagem aos Estados Unidos pela Portuguesa e alguns jogos 

pela Desportiva. Foram digitalizados um total de 134 itens, entre fotografias, 

documentos e jornais. 

 

Vicente Feola: a equipe do CRFB teve acesso a um item da coleção pessoal do 

ex-treinador da seleção brasileira campeã em 1958, mantida por seu neto 

Douglas Mandetta. A mediação foi feita por José Teixeira Junior, cujo pai foi 

preparador físico e trabalhou com Feola no São Paulo Futebol Clube. O CRFB 

estava colaborando com José Jr. para a edição final do livro que seu pai estava 

escrevendo quando faleceu – cujo lançamento foi realizado do Museu do Futebol. 

O item digitalizado trata-se de um livro com 199 páginas, que contém recortes 

de jornal, feitos pelo próprio Feola, que contam sobre a trajetória da seleção 

brasileira em 1958.  

 

Negritude Futebol Clube: o clube amador, localizado no bairro de Arthur Alvim, 

na zona leste de São Paulo, foi mapeado pelo CRFB em 2012, quando da 

pesquisa realizada pelo projeto de implantação do Centro de Referência. Já 

naquele momento, havia sido identificado um acervo bastante rico, dentre 

fotografias, documentos e objetos como troféus e uniformes. Buscando dar início 

à digitalização de sua coleção, a equipe do CRFB procedeu ao processamento de 

42 itens, como primeira etapa de trabalho. Alguns desses itens, vale dizer, foram 

utilizados na atividade realizada em parceria com o Centro de Pesquisa e 

Formação do Sesc – CPF, em que se reuniu uma expedição à sede do clube, 

numa experiência antropológica e artística, em que umas das ações realizadas foi 

uma oficina de lambe-lambe, com fotos dos fundadores do Negritude e equipes 

que jogaram pelo clube em diferentes épocas. Estima-se dar continuidade à 

digitalização dessa coleção. 
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Dessa maneira, temos: 

 

Acervo 
Nº de itens 

digitalizados 

Nº de 

arquivos 

digitais 

gerados 

COL 21 - Campo de 
Marte/Daniel 
Maximiliano 

2 2 

COL 22 - Campo de 
Marte/Otacílio Ribeiro 

66 98 

COL 23 - Campo de 
Marte/Soraia Marques 

1 2 

COL 24 - Campo de 
Marte/Walmir Mello 

41 59 

COL 25 - Campo de 
Marte/José Geremias 
(Maurinho) 

19 508 

COL 26 - Campo de 
Marte/Francisco Neto 

17 32 

COL 27 - Campo de 
Marte/Eduardo 
Pascale 

40 45 

COL 28 - Campo de 
Marte/José Paiva 

79 85 

COL 29 - Campo de 
Marte/Edson Sena 

189 284 

COL 30 - Campo de 
Marte/Geraldo 
Piccirillo 

134 139 

COL 31 - Wilson Pereira 134 234 

COL 32 - Vicente Feola 1 386 

COL 33 - Negritude FC 42 67 

TOTAL 765 1941 

 
 
  



 

Relatório 3º Tri 2018 – Museu do Futebol  Página 28  

 
PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL (2018) 

N° 
Ações 

pactuadas 
N° 

Atributo da 

mensuração 
Mensuração Período 

Previsão 

Trimestral 
Realizada 

 

 

 
15 

 
(PEPC) Exposição 

virtual na 

Plataforma 

Google Cultural 

Institute 

 

 

 
15.1 

 

 

Meta- 

Produto 

 

 

Quantidade 

de 

exposições 

1º Tri - - 

2º Tri - 1 

3º Tri - - 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 
1 1 

ICM% 100% 100% 

 

 

 
16 

(PEPC) 

Recebimento de 

visitantes 

presencialmente 

no Museu do 

Futebol 

 

 

 
16.1 

 

 

Meta- 

Resultado 

 

Número 

mínimo 

de 

visitante

s 

recebido

s 

1º Tri 58.000 66.456 

2º Tri 72.000 104.291 

3º Tri 75.000 119.299 

4º tri 67.000 - 

META 

ANUAL 
272.000 290.046 

ICM% 100% 100% 

 
 

17 

(PEPC) 

Implantação de 

comitê curatorial 

para elaboração 

de projeto de 

renovação da 

exposição de 

longa duração 

(ação pendente 

do exercício de 

2017) 

 
 

17.1 

 
Meta- 

Resultado 

 
 

Comitê 

curatorial 

implanta

do 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri - - 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 

1 - 

ICM% 100% - 

 

 

 
18 

(PEPC) Seminário 

com especialistas 

sobre o tema 

“Ciência do 

Esporte” (ação 

pendente do 

exercício de 

2017) 

 

 

 
18.1 

 

 

 
Meta- 

Produto 

 

 
Quantidade 

de eventos 

realizados 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri - - 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 
1 - 

ICM% 100% 
 

 

 

 

 
19 

(PEPC) Pré- 

projeto 

cenográfico e/ou 

de conteúdo e/ou 

tecnologia para a 

renovação da 

exposição – 

visando inscrição 

em Lei de 

Incentivo 

 

 

 

 
19.1 

 

 

 
 

Meta- 

Produto 

 

 

 
 

Pré-

projeto 

elaborad

o 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri - - 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 
1 - 

ICM% 100% - 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES – ANEXOS 

PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL 
 

Ação16: Recebimento de visitantes presencialmente no Museu do 
Futebol 

 
Justificativa da mensuração 16.1: Número mínimo de visitantes 
recebidos 

A conjugação de vários fatores contribuíram para o aumento de público no 
Museu: a Copa do Mundo - 14 de junho a 15 de julho - ;a viabilização de metas 

condicionadas, com recursos de patrocínios: as exposições temporárias  “A 
Primeira Estrela” - 5 de junho a 9 de setembro - e “Clássico é clássico e vice-
versa”, inaugurada em 29 de setembro; a intensificação de atividades de 

programação cultural, incluindo a celebração dos dez anos do Museu, no dia 29 
de setembro; e, ampla divulgação de mídia espontânea no período. 

 

PROGRAMA EDUCATIVO (2018) 

Engajamento Perfil 

Capacidade 

de 
Atendiment

o* 

Total realizado 

% de 

ocupaçã

o 

% em relação ao público total 

atendido pelo educativo no 

3º.Trimestre/2018 

Visitas agendadas Público Escolar 10.857 7.721 71% 51% 

Visitas agendadas Público Específico 4.264 4.264 100% 29% 

Visitas mediadas aos 
finais de semana e 

feriados ao Estádio 

do Pacaembu e ao 

Museu 

 

Público 

Espontâneo 

28 658 100% 4% 

Atividades 

educativas aos finais 

de semana/feriados 

Público 
Espontâneo 

17 1.534 100% 10% 

Visitas mediadas aos 

finais de semana e 

feriados ao Museu 

Público 

Espontâneo 
40 886 100% 6% 

Total público atendido pelo Núcleo Educativo 15.063 - 100% 

* Total de vagas dividido e atividades e horários oferecidos 

 

PROGRAMA EDUCATIVO (2018) 

Nº Ações pactuadas Nº 
Atributo da 
Mensuração 

Mensuração Previsão Trimestral 

22 

(PE) Visitas 
educativas para 
estudantes de 

escolas públicas 
e privadas 

(ensino infantil, 

fundamental, 

médio, técnico e 
universitário) 

22.1 
Meta-

resultado 

Número 
mínimo de 
estudantes 

atendidos em 
visitas 

educativas 
(mínimo de 

37% da 
capacidade de 

atendimento 
de 36.192 

vagas) 
 
 

 
 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º Tri 1.100 2.933 

2º Tri 5.500 8.815 
3º Tri 5.500 7.721 
4º tri 2.500 0 

META 

ANUAL 
14.600 19.469 

ICM% 100% 133% 
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23 

(PE) Projeto 
Deficiente 

Residente - 2ª 
temporada: 

surdos 

23.1 Meta-produto 

Número de 
novas 

atividades/rotei
ros criados 

Período 
Meta 

Prevista 

Meta 

Realizada 

1º Tri - - 
2º Tri - - 

3º Tri - - 
4º tri 3 - 

META 

ANUAL 
3 0 

ICM% 100% 0% 

24 

(PE) Visitas 
educativas para 

público 
específico 

24.1 
Meta-

resultado 

Número 
mínimo de 

público 
específico 

atendido em 
visitas 

educativas 

(mínimo de 
44% da 

capacidade de 
atendimento 
de 24.128 

vagas) 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º trimestre 2.600 2.880 

2º trimestre 3.100 2.969 

3º trimestre 3.100 4.264 

4º trimestre 1.800 
 

META 
ANUAL 

10.600 10.113 

ICM % 100% 95% 
 

25 

(PE) Ações 

educativas 
extramuros 

(casas de 
repouso, 

orfanatos, etc.) 

25.1 Meta-produto 

Quantidade de 
ações 

extramuros 
realizadas 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º trimestre - - 

2º trimestre 2 2 

3º trimestre - - 

4º trimestre 2 - 

META 
ANUAL 

4 2 

ICM % 100% 50% 

26 

(PE) Pesquisa de 
perfil e de 

satisfação de 
público escolar - 

modelo SEC 
(professor e 
estudante) e 

monitorar 
índices de 

satisfação 

26.1 Meta-produto 
Número de 
pesquisas 
realizadas 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º trimestre - - 

2º trimestre 1 1 

3º trimestre - - 

4º trimestre 1 - 

META 

ANUAL 
2 1 

ICM % 100% 50% 

26.2 
Meta-

resultado 

Índice de 
satisfação (> 
ou = 80%) 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º trimestre - - 

2º trimestre >= 80% 98,77% 

3º trimestre - - 

4º trimestre >= 80% - 

META 
ANUAL 

>= 80% - 

ICM % 100% 50% 
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Nº 
Ações 

pactuadas 
Nº 

Atributo da 

Mensuração 
Mensuração Previsão Trimestral 

27 

(PE) Visitas 
conjugadas ao 

Estádio do 
Pacaembu 

27.1 Meta-produto 
Número de 

visitas 

oferecidas 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º trimestre 20 29 

2º trimestre 20 26 

3º trimestre 20 28 

4º trimestre 20 - 

META 
ANUAL 

80 83 

ICM % 100% 104% 

27.2 
Meta-

resultado 

Número 
mínimo de 
visitantes 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º trimestre 300 546 

2º trimestre 300 700 

3º trimestre 300 658 

4º trimestre 300 - 

META 
ANUAL 

1.200 1.904 

ICM % 100% 159% 
 
 
 
 

 
 

 

28 

(PE) Atividades, 
dinâmicas e 
jogos para o 

público 
espontâneo 

28.1 Meta-produto 
Quantidade de 

atividades 
oferecidas 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º trimestre 26 49 

2º trimestre 26 33 

3º trimestre 26 42 

4º trimestre 26 - 

META 
ANUAL 

104 124 

ICM % 100% 119% 

28.2 
Meta-

resultado 

Número 
mínimo de 
visitantes 

atendidos nas 
atividades 
oferecidas 

Período 
Meta 

Prevista 

Meta 

Realizada 

1º trimestre 520 1.112 

2º trimestre 520 956 

3º trimestre 520 1.534 

4º trimestre 520 - 

META 
ANUAL 

2.080 3.602 

ICM % 100% 173% 
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29 

(PE) Visitas 
mediadas para 

famílias aos 
finais de 

semana e 

feriados 

29.1 Meta-produto 
Número 

mínimo de 
visitas 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º trimestre 24 30 

2º trimestre 24 25 

3º trimestre 24 40 

4º trimestre 24 - 

META 
ANUAL 

96 95 

ICM % 100% 99% 
 

29.2 
Meta-

resultado 

Número 
mínimo de 

público 
atendido 

Período 
Meta 

Prevista 

Meta 

Realizada 

1º trimestre 144 370 

2º trimestre 144 350 

3º trimestre 144 886 

4º trimestre 144 - 

META 
ANUAL 

576 1.606 

ICM % 100% 279% 

30 
 

 
 
 
 
 
 

(PE) Encontros 
para formação 

de 
professores/edu

cadores/profissi
onais de turismo 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

30.1 Meta-produto 
Número de 
encontros 

(4h/cada) 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º trimestre 2 4 

2º trimestre - - 

3º trimestre - - 

4º trimestre - - 

META 
ANUAL 

2 4 

ICM % 100% 200% 

30.2 
Meta-

resultado 

Número 

mínimo de 
público 

presencial 

Período 
Meta 

Prevista 
Meta 

Realizada 

1º trimestre 20 69 

2º trimestre - - 

3º trimestre - - 

4º trimestre - - 

META 
ANUAL 

20 69 

ICM % 100% 345% 

 
DETALHAMENTO DAS AÇÕES – ANEXOS 

PROGRAMA EDUCATIVO 
 
Ação 22: Visitas educativas para estudantes de escolas públicas e 

privadas (ensino infantil, fundamental, médio, técnico e universitário) 
 

Justificativa da mensuração 22.1: Número mínimo de estudantes 
atendidos em visitas educativas 
Em ano de Copa do Mundo, o aumento da busca por visitas educativas é natural 

e segue o histórico do museu, conforme anos das edições anteriores do evento 
esportivo. Além disso, a parceria com a Secretaria Municipal da Educação segue 

ativa e importante para a manutenção da presença de alunos oriundos de escolas 
municipais no museu, a maior parcela de público escolar neste período. 
Importante ressaltar que a parceria com a Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo foi descontinuada por decisão do referido órgão visando a retomada 
das visitas com a Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE), o que 
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aconteceu somente em setembro. Neste ínterim, as escolas estaduais vieram ao 
museu por conta própria. Salientamos que a superação da meta não impactou o 

orçamento. 
 

Tabela 1. Demonstração de vagas disponibilizadas (público escolar) 
 

3TRI 

Tabela 1. Demonstração das vagas disponibilizadas (público escolar) 

Ação Vagas previstas Vagas abertas Vagas ocupadas* % de ocupação 

22 10.857 10.857 7.721 71% 

* público atendido 

 

Tabela 2. Demonstração da ocupação das vagas (público escolar) 
 

Tabela 2. Demonstração da ocupação das vagas (público escolar) 

Ação 22 Escolas Municipais Escolas Estaduais 
Escolas 

Particulares 
Universidades Total mensal 

Julho 1299 31 253 65 
1.648 

Agosto 1748 1.044 434 0 
3.226 

Setembro 1380 1263 184 20 
2.847 

Total realizado 4.427 2.338 871 85 
7.721 

Resultado Realizado 7.721 

Resultado mínimo previsto 5.500 

ICM (trimestre)  140% 

 
 

                

         

 Os educadores José Neto e Lais Oliveira realizam visita com grupo escolar 

 

Ação 24: Visitas educativas para público específico 

 

Justificativa da mensuração 24.1: Número mínimo de público específico 

atendido em visitas educativas (mínimo de 44% da capacidade de 

atendimento de 24.128 vagas) 

Em ano de Copa do Mundo, o aumento da busca por visitas educativas é natural 

e segue o histórico do museu, conforme anos das edições anteriores do evento 

esportivo. Na oportunidade do período de férias escolares, as ONGs e instituições 
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sociais se organizam para realizar atividades culturais; e, o museu entra como 

opção, devido à sua temática - especialmente no mês em que a Copa do Mundo 

acontece. Além disso, foi no mês de julho que se iniciou o agendamento ativo 

para grupos visitarem o museu com garantia de transporte e lanche – 

financiamento por meio de recursos patrocinados. O foco principal deste 

agendamento são instituições sociais, que trabalham com crianças em situação 

de vulnerabilidade social. Também neste período, demos início a mais uma 

parceria: com a Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência, que fornece 

transporte para grupos de pessoas com deficiência visitarem o museu 

quinzenalmente. Com o resultado alcançado, o pequeno déficit do trimestre 

anterior foi superado. Ressaltamos ainda que a superação da meta não gerou 

impacto orçamentário. 

 

Tabela 3. Demonstração de vagas disponibilizadas (público específico) 

 

3TRI 

Tabela 3. Demonstração das vagas disponibilizadas (público específico) 

Ação Vagas previstas Vagas abertas Vagas ocupadas* % de ocupação 

24 4.143 4.264 4.264 100% 

* público atendido 

 
Tabela 4. Demonstração da ocupação das vagas (público específico) 

 

Tabela 4. Demonstração da ocupação das vagas (público específico) 

Ação 24 
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Julho 349 280 1111 94 32 28 193 48 31 2166 

Agosto 338 128 745 37 83 6 55 20 116 1528 

Setembro 45 113 207 0 0 5 120 31 49 570 

Total realizado 732 521 2063 131 115 39 368 99 196 4264 

Resultado Realizado 4.264 

Resultado mínimo previsto 3.100 

ICM (trimestre) 138% 
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As educadoras Júlia Paccanaro e Flávia Violim durante visita com grupo de idosos 

Ação 27: Visitas conjugadas ao Estádio do Pacaembu  

Justificativa da mensuração 27.1: Número de visitas oferecidas  

Justificativa da mensuração 27.2: Número mínimo de visitantes  

Os finais de semana e feriados têm sido um momento de aproveitar a presença 

mais intensificada do público no museu, oferecendo-lhe uma diversidade de 

atividades, dinâmicas e jogos educativos e mais oportunidades de visitas 

mediadas ao Museu e ao Estádio. Como reflexo disso, observa-se o alto número 

de público atendido nas visitas conjugadas ao Estádio, nas visitas ao Museu e 

nos jogos e atividades, seguindo a tendência dos últimos relatórios. Observamos 

que a superação das metas não onerou o orçamento. 
 

Tabela 6. Relação das visitas ao estádio e número de participantes por mês 

Tabela 6. Relação das visitas ao estádio e número de participantes  

Data Público atendido Visitas realizadas 

Julho 

7 52 2 

14 46 2 

21 70 1 

22 32 1 

28 66 2 

Agosto 

4 40 2 

11 80 2 

18 47 2 

25 32 2 

Setembro 

1 19 2 

8 61 2 

15 28 2 

22 43 4 

29 42 2 

Total do trimestre 658 28 
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Ação 28: Atividades, dinâmicas e jogos para o público espontâneo 
 

Justificativa da mensuração 28.1: Quantidade de atividades oferecidas 
 

Justificativa da mensuração 28.2: Número mínimo de visitantes 
atendidos nas atividades oferecidas 

Os finais de semana e feriados têm sido um momento de aproveitar a presença 
mais intensificada do público no museu, oferecendo-lhe uma diversidade de 
atividades, dinâmicas e jogos educativos e mais oportunidades de visitas 

mediadas ao Museu e ao Estádio. Como reflexo disso, observa-se o alto número 
de público atendido nas visitas conjugadas ao Estádio, nas visitas ao Museu e 

nos jogos e atividades, seguindo a tendência dos últimos relatórios. Observamos 
que a superação das metas não onerou o orçamento. 
 

Tabela 7. Resumo dos jogos, atividades e dinâmicas oferecidos 
 

Tabela 7. Lista dos jogos, atividades e dinâmicas oferecidos 

Data Ação Educativa Tipo de Ação Data Comemorativa Público 

01/07/2018 Dado das Copas Jogo \ 20 

07/07/2018 Um conto por nossa conta Atividade \ 12 

08/07/2018 Futevôlei Jogo \ 2 

14/07/2018 Mapa dos Estádios Atividade \ 42 

15/07/2018 Mundo das Copas Jogo \ 60 

19/07/2018 Memoriball Jogo \ 48 

21/07/2018 Espaço Dente de Leite Atividade \ 58 

21/07/2018 Memória + Ação Jogo \ 52 

22/07/2018 Espaço Dente de Leite Atividade \ 52 

22/07/2018 Quebra-cabeça Charles Miller Atividade \ 52 

28/07/2018 Experimentando o futebol de botão Jogo \ 78 

29/07/2018 Futebox Jogo \ 9 

04/08/2018 Memoriball Jogo \ 69 

04/08/2018 Caixa Preta Atividade \ 83 

05/08/2018 Deuses Olímpicos Jogo \ 55 

11/08/2018 Pebolim Humano Jogo \ 28 

12/08/2018 Futebocha Jogo \ 62 

18/08/2018 Caixa Preta Atividade \ 37 

18/08/2018 Pakayemby Atividade \ 6 

18/08/2018 Espaço Dente de Leite Atividade \ 31 

18/08/2018 Mulheres de Ouro Jogo \ 11 

19/08/2018 Quem te viu Atividade \ 27 

19/08/2018 Espaço Dente de Leite Atividade \ 57 

25/08/2018 Dados das Copas Jogo \ 3 

26/08/2018 Jogo da Memória Consciência Negra Jogo \ 33 

01/09/2018 Com que roupa Atividade \ 23 

01/09/2018 Mundo das Copas Jogo \ 27 

01/09/2018 Futevôlei Jogo \ 4 

02/09/2018 Atividades Origens Atividade \ 28 

02/09/2018 Da foto para o desenho Atividade \ 27 

07/09/2018 Flipbook Jogo \ 59 

07/09/2018 Com que roupa Atividade \ 27 

08/09/2018 Memória + Ação Jogo \ 32 

09/09/2018 Gol de Letra Atividade \ 12 

14/09/2018 Memória + Ação Jogo \ 24 

15/09/2018 Mundo das Copas Jogo \ 29 
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15/09/2018 Espaço Dente de Leite Atividade \ 101 

16/09/2018 Espaço Dente de Leite Atividade \ 53 

16/09/2018 Volêi Adaptado Atividade \ 16 

22/09/2018 Uma chuva de gols Atividade \ 22 

23/09/2018 Dicionário Itinerante Atividade \ 26 

29/09/2018 Mapa das Torcidas Atividade Aniversário do Museu 37 

 
 
Tabela 8. Resumo da quantidade de jogos, atividades e dinâmicas oferecidos e 

da quantidade de público atendido 
 

Tabela 8. Resumo da quantidade de atividades, dinâmicas e jogos oferecidos e da quantidade de público atendido 

  

Tipos de atividades oferecidas Público atendido 

Atividade Jogo 
Contação / 
Intervenção 

Oficina Atividade Jogo 
Contação / 
Intervenção 

Oficina 

Julho 5 7 0 0 216 269 0 0 

Agosto 6 7 0 0 241 261 0 0 

Setembro 11 6 0 0 372 175 0 0 

Total 22 20 0 0 829 705 0 0 

Resultado Realizado 42 1534 

Resultado mínimo 
previsto 26 520 

ICM (trimestre)  162% 295% 

 

  
 

 
  

    
 

  

Os educadores Jamil Neto e Leandro Watanabe realizam atividades educativas para o 
público espontâneo 
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Ação 29: Visitas mediadas para famílias aos finais de semana e feriados 

 

Justificativa da mensuração 29.1: Número mínimo de visitas 

 

Justificativa da mensuração 29.2: Número mínimo de público atendido 

Os finais de semana e feriados têm sido um momento de aproveitar a presença 

mais intensificada do público no museu, oferecendo-lhe uma diversidade de 

atividades, dinâmicas e jogos educativos e mais oportunidades de visitas 

mediadas ao Museu e ao Estádio. Como reflexo disso, observa-se o alto número 

de público atendido nas visitas conjugadas ao Estádio, nas visitas ao Museu e 

nos jogos e atividades, seguindo a tendência dos últimos relatórios. Observamos 

que a superação das metas não onerou o orçamento. 

 

Tabela 9. Relação das visitas ao museu e número de participantes por mês 

 

Tabela 9. Relação das visitas ao museu e número de participantes  

Data Público atendido Visitas realizadas 

Julho 

1 41 2 

7 52 2 

8 64 2 

10 84 4 

11 4 1 

13 64 4 

14 46 2 

15 48 2 

21 135 3 

22 60 2 

29 19 2 

Agosto 

3 10 1 

12 39 2 

19 43 1 

26 6 1 

Setembro 

1 27 1 

2 12 1 

7 67 3 

9 13 1 

16 18 1 

23 34 2 

Total do trimestre 886 40 
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PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO AO SISEM - SP (2018) 

N° 
Ações 

pactuadas 
N° 

Atributo da 

mensuração 
Mensuração Período 

Previsão 

Trimestral 
Realizada 

 
 

 
33 

(PSISEM) 

Participação no 

projeto da Rede 

Memória e 

Esporte – Museu 

de Esportes São 

José dos Campos 

 
 

 
33.1 

 
 

Meta- 

Produto 

Número de 

visitas 

técnicas/ 

oficinas de 

curadoria 

realizadas 

1º Tri 2 2 

2º Tri 2 - 

3º Tri 2 1 

4º tri - - 

META 

ANUAL 
4 3 

ICM% 100% 75% 

 

DETALHAMENTO DAS AÇÕES – ANEXOS 

PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO AO SISEM - SP 
 

Ação 33: Participação no projeto Rede de memória e Esporte – Museu de 

Esportes São José dos Campos 

 

Justificativa da mensuração 33.1: Número de visitas técnicas / oficinas 

de curadoria realizadas 

Conforme justificativa apresentada no relatório do trimestre anterior, seguindo o 

andamento do planejamento das equipes envolvidas no projeto, previa-se a 

realização de duas oficinas, em julho e agosto, respectivamente. Contudo, neste 

trimestre, foi realizada uma única oficina, no mês de agosto (ver detalhamento 

abaixo). A não-realização da última oficina prevista, que traria como tema a 

apresentação do projeto final, justifica-se pelo próprio andamento do projeto, em 

que as discussões acerca da representatividade dos conteúdos da exposição de 

longa duração foi problematizada e resultou na conclusão, pelo grupo 

participante, de que eram necessárias mais rodadas de trocas e discussões, 

desta vez com convidados específicos para cada tema abordado, de maneira a 

não apenas definir os acervos a integrar a exposição, mas buscar angariar novos 

itens – o que significaria uma coleta para atualização e complementação do 

acervo do Museu de Esportes. Dessa maneira, prevê-se a realização desta última 

oficina no próximo trimestre, atrelada à finalização e entrega do projeto em 

questão. 

A oficina realizada em agosto, ocorreu no dia 09 e contou com a presença de 

Djalma Penha (MESJC), Daniela Alfonsi e Camila Aderaldo (Museu do Futebol), 

Washington Freitas (Fundação Cassiano Ricardo), Walderez e Walter Brazão 

(antigos funcionários do MESJC), representantes do Panathlon Club de São José, 

Katia Riera e representantes do Panathlon Club de São José), Zezinho Friggi (ex-

atleta e ex-coordenador do MESJC), Cristina Lucas (Professora), Alex Pinheiro 

(Secretaria dos Esportes). Essa ação teve como objetivo dar sequência às 

atividades de curadoria participativa, a partir da apresentação do status da 

discussão do projeto, incluindo a construção do desenho para a exposição (com o 



 

Relatório 3º Tri 2018 – Museu do Futebol  Página 40  

layout que traz a distribuição do espaço expositivo, por módulos, e da área 

técnica), elaborado a partir das ideias discutidas na reunião realizada em 27 de 

março, e as imagens selecionadas pelo Museu de Esportes para compor os 

módulos expositivos. Essa apresentação foi realizada pela diretora Daniela 

Alfonsi, que conduziu uma discussão em torno das escolhas explicitadas no 

projeto, fomentando uma reflexão acerca da narrativa expositiva e da 

representatividade de temas e personagens que os acervos selecionados 

possuem. Após essa apresentação, os participantes, em discussão, manifestaram 

estarem de acordo com a proposta, e sentiram-se estimulados a propor que haja 

um trabalho prolongado, em diálogo com outras pessoas da sociedade civil, de 

maneira a aprofundar uma análise voltada à seleção de novos acervos para a 

exposição, incluindo uma campanha a ser fomentada com vistas à coleta de 

novas histórias e aquisição de novos acervos, que dinamizem os temas 

abordados e representam mais democraticamente a história dos esportes em 

São José dos Campos. 
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PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (2018) 

N° 
Ações 

pactuadas 
N° 

Atributo da 

mensuração 
Mensuração Período 

Previsão 

Trimestral 
Realizada 

 
 
 

35 

 
 

(PCDI) Parcerias 

com veículos de 

comunicação 

 
 
 

35.1 

 
 
 

Meta-Produto 

Número de 

parcerias 

firmadas 

(novos 

veículos e/ou 

renovação) 

1º Tri - - 

2º Tri 2 7 

3º Tri 2 5 

4º tri - - 

META 

ANUAL 
4 12 

ICM% 100% 100% 

 
36 

 
(PCDI) Inserções 

na mídia 

 
36.1 

 
Meta-Produto 

Número 

mínimo de 

inserções 

(TV/Rádio/W 

EB/Impresso 

s) 

1º Tri 250 482 

2º Tri 250 1.000 

3º Tri 250 794 

4º tri 250 - 

META 

ANUAL 
1.000 2.276 

ICM% 100% 100% 

N° 
Ações 

pactuadas 
N° 

Atributo da 

mensuração 
Mensuração Período 

Previsão 

Trimestral 
Realizada 

37 

 
 

 
 

 
 

 

 

(PCDI) Canais de 

comunicação com 

os diversos 

segmentos de 

público 

 

 
 

 

37.1 Meta- 

Resultado 

Número 

mínimo de 

visitantes 

virtuais 

1º Tri 18.000 100.357 

2º Tri 18.000 77.860 

3º Tri 18.000 94.097 

4º tri 18.000 - 

META 

ANUAL 
72.000 272.314 

ICM% 100% 100% 

37.2 
Meta- 

Resultado 

Número 

mínimo de 

novos 

seguidores 

nas redes 

sociais 

(Facebook, 

Twitter, 

Instagram, 

Youtube e 

Spotify) 

1º Tri 1.500 2.566 

2º Tri 1.500 7.429 

3º Tri 1.500 10.104 

4º tri 1.500 - 

META 

ANUAL 
6.000 20.099 

ICM% 100% 100% 

 

DETALHAMENTO DAS AÇÕES – ANEXOS 

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO 
 

Ação 35: Parcerias com veículos de comunicação 

 
Justificativa da mensuração 35.1 - Número de parcerias firmadas (novos 

veículos e/ou renovação) 
Foram firmadas cinco novas parcerias com veículos de mídia, sendo estes: 
JCDecaux e Ótima (espaços publicitários em mobiliário urbano, na cidade de São 

Paulo), Jornal O Tempo, Rádio BH FM e TV Globo BH, relacionadas à divulgação 
da exposição itinerante "Museu do Futebol Na Área", na cidade de Belo 
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Horizonte, em Minas Gerais – itinerância realizada com recursos incentivados 
pela Lei Rouanet. Por se tratar de uma meta com previsão de cumprimento de 

número mínimo, sua superação é desejável e não onera o contrato de gestão. 
 

Além disso, foram feitas inserções de três anúncios institucionais na Revista 
Piauí, dentro do contrato de permuta vigente de maio de 2018 a maio de 2019.  

 
 

Período: julho a setembro/2018 

Total de 12 veiculações impressas/225 veiculações de rádio 

Veículo Data 

veiculação 

Imagem 

Revista Piauí Edição de 

julho  

¼ Página 

   

 

 

Revista Piauí Edição de 

agosto  

¼ Página 
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Revista Piauí Edição de 

setembro  

¼ Página 

 

Jornal O Tempo 

(BH) 

Agosto e 

Setembro 

1 página 
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½ página 

 

 

¼ página 
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Rodapé 

 

 

Rádio BH FM (BH) Agosto e 

Setembro 

Rádio BH FM 

Roteiro: EXPOSIÇÃO MUSEU DO 

FUTEBOL 

DE 15 DE AGOSTO A 15 DE 

OUTUBRO, O CCBB-BH RECEBE A 

EXPOSIÇÃO ITINERANTE MUSEU DO 

FUTEBOL NA ÁREA, que chega a Belo 

Horizonte para celebrar o futebol e a 

história de todo brasileiro. 

DE QUARTA A SEGUNDA-FEIRA DAS 

09H ÀS 21H. 

ENTRADA GRATUITA 

INFORMAÇÕES:  

Site: 

https://www.museudofutebol.org.br/  

Telefone: (31) 3431-9400 (CCBB) 

MAIS UMA PROMOÇÃO EXCLUSIVA 

DA SUA BH  

REALIZAÇÃO: MINISTÉRIO DA 

CULTURA, GOVERNO FEDERAL E 

IDBRASIL   

 

 

 
Ação 36: Inserções na mídia 

 
Justificativa da mensuração 36.1: Número mínimo de inserções 
(TV/Rádio/WEB/Impressos) 

Por se tratar de uma meta com previsão de cumprimento de número mínimo, 
sua superação é desejável e não onera o contrato de gestão. Ressalta-se que se 

trata de mídia espontânea (não paga) e o volume de inserções é fruto de ações 
especiais ocorridas no período, tais como: as ações na sede do Museu no período 
da Copa do Mundo, o programa “Férias no Museu” e as exposições temporárias e 
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itinerantes. 
 

Obtiveram-se como resultado do relacionamento com a imprensa 794 
inserções. As ações do Museu do Futebol que mais repercutiram na mídia nesse 

trimestre foram: a transmissão dos jogos da Copa do Mundo 2018 no Museu do 
Futebol, o programa “Férias no Museu” e a exposição temporária “Clássico é 

Clássico e vice-versa”. 
 
Algumas matérias veiculadas estão demonstradas no item “Clipping: Destaques 

do mês” do Programa de Comunicação e Desenvolvimento Institucional. Para 
reforço no relacionamento com a imprensa, foram contratadas as agências 

Esporte Negócio, cujos esforços se voltaram principalmente à exposição 
temporária “Clássico é clássico e vice-versa”, e Luz Comunicação, dedicada à 
Exposição Itinerante “Museu do Futebol na Área”, em Belo Horizonte. 

 
Segue a quantidade de menções e/ou matérias que saíram na mídia no 3º 

trimestre, por mês e por tipo de mídia: 
 

 
Mês 

Inserções 

Julho 235 

Agosto 288 

Setembro 271 

 
Total de 794 inserções, sendo:  

 150 matérias impressas 

 573 inserções online 
 44 inserções em rádio  

 27 inserções em TV  
 
 

Análise por mídia 
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Ação 37: Canais de comunicação com os diversos segmentos de público 

 

Justificativa da mensuração 37.1 - Número mínimo de visitantes virtuais 

O site do Museu do Futebol (www.museudofutebol.org.br) fechou o 3º trimestre 

de 2018 com 94.097 visitantes no total, considerando a soma dos meses de 

julho, agosto e setembro, sendo 91.637 visitantes únicos no período. Dentre os 

acessos, 83,3% foram novas visitas. É importante destacar que a superação da 

meta não onera o Contrato de Gestão. 

 

Abaixo seguem dados de visitações ao site: 

 

 
 
 

Picos de visitação ao site: 
1º: 17/jul: 2.867 visitas 

2º: 16/jul: 2.335 visitas 
3º: 18/jul: 2.284 visitas 
 

Depois do Brasil, os países com maior número de visitantes são: Estados Unidos 
e França. 

http://www.museudofutebol.org.br/
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Principais páginas acessadas: “Horários e ingressos”, “Agenda” e “Exposição 

Temporária A Primeira Estrela: O Brasil na Copa de 1958”. 
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Origem do tráfego:  

 
 

 
Justificativa da mensuração 37.2: Número mínimo de novos seguidores 

nas redes sociais (Facebook, Twitter, Instagram, Youtube e Spotify) 
Por se tratar de uma meta com a previsão de cumprimento de número mínimo, 
sua superação é desejável e não onera o Contrato de Gestão. Vale ressaltar que 

o aumento do resultado, comparado ao período anterior, é devido ao 
engajamento de público em ações realizadas em outro estado (Belo Horizonte); 

ao período especial de Copa do Mundo, quando há mais procura pelo tema 
futebol; e, à maior sistematicidade de impulsionamento de publicações nas redes 
sociais. 

 
Segue a quantidade de novos seguidores por rede social: Facebook, Twitter, 

Instagram, YouTube e Spotify, bem como o número acumulado por canal.  
 

Rede 

social/Número 

de novos 

seguidores 

Total geral de 

seguidores 

(em 

30/09/2018) 

1º tri 2º tri 3º tri 4º tri Acumulado 

2018 

Facebook 62.420 663 4.622 6.763 - - 

Twitter 23.574 403 193 46 - - 

Instagram 12.586 1.395 2.410 2.900 - - 

Youtube 2.288 101 197 369 - - 

Spotify 776 4 7 26 - - 

Total 101.644 2.566 7.429 10.104   
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Posts mais curtidos nas redes sociais (julho a setembro) 

 
Facebook 
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Instagram 
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Twitter 
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PROGRAMA DE EDIFICAÇÕES: MANUTENÇÃO PREDIAL, CONSERVAÇÃO 

PREVENTIVA E SEGURANÇA (2018) 

 
N° 

Ações 

pactuadas 

 
N° 

Atributo da 

mensuraçã 

o 

 
Mensuração 

 
Período 

Previsão 

Trimestral 

 
Realizada 

 

 

 
38 

 
(PED) 

Implantação de 

projeto de 

monitoramento 

remoto do CFTV 

 

 

 
38.1 

 

 

Meta- 

Produto 

 

 
Quantidade de 

projetos 

implantados 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri 1 1 

4º tri - - 

META 

ANUAL 
1 1 

ICM% 100% 100% 

39 
(PED) 

Implantação de 

projeto de 

monitoramento 

remoto da central 

de detecção e 

alarmes de 

incêndio 

39.1 
Meta- 

Produto 
Quantidade de 

projetos 

implantados 

1º Tri - - 

2º Tri 1 1 

3º Tri - - 

4º tri - - 

META 

ANUAL 
1 1 

ICM% 100% 100% 

 
40 

(PED) 

Implantação de 

projeto para 
instalação de 

nobreak para 

atender cargas 

elétricas (3º 

andar alas leste e 

oeste) 

 
40.1 

Meta- 

Produto 

Quantidade de 

projetos 

implantados 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri - - 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 
1 - 

ICM% 100% - 

 

 

 
41 

 

 
(PED) Obtenção 

OU Renovação do 

AVCB 

 

 

 
41.1 

 

 

 
Dado Extra 

 

 

AVCB 

renovado 

1º Tri - - 

2º Tri 1 1 

3º Tri - - 

4º tri - - 

META 

ANUAL 
1 1 

ICM% 100% 100% 

 

 

 
42 

(PED) Obtenção 

OU Renovação do 

Alvará de 

Funcionamento 

de Local de 

Reunião 

 

 

 
42.1 

 

 

 
Dado Extra 

 

 

Alvará 

renovado 

1º Tri - - 

2º Tri 1 1- 

3º Tri - - 

4º tri - 
 

META 

ANUAL 
1 1 

ICM% 100% 100% 
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43 

 

 

(PED) Renovação 

de Seguros 

 

 

 
43.1 

 

 

 
Dado Extra 

 

 
Seguro 

Patrimonial 

renovado 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri 1 1- 

4º tri - - 

META 

ANUAL 
1 - 

ICM% 100% - 

 

 

 
44 

 
PED) 

Implantação de 

projeto de 

monitoramento 

remoto do CFTV 

 

 

 
44.1 

 

 

Meta- 

Resultado 

 

 
Quantidade de 

projetos 

implantados 

1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri 1 1 

4º tri - - 

META 

ANUAL 
1 1 

ICM% 100% 100% 

 

 

DETALHAMENTO DAS AÇÕES – ANEXOS 
PROGRAMA DE EDIFICAÇÕES: MANUTENÇÃO PREDIAL, CONSERVAÇÃO 

PREVENTIVA E SEGURANÇA 
 

Ação 38: Implantação de projeto de monitoramento remoto do CFT 
 

Comentário da mensuração 38.1: Quantidade de projetos implantados 
 

Ação 44: Implantação de projeto de monitoramento remoto do CFTV 
 
Comentário da mensuração 44.1: Quantidade de projetos implantados 

Com a finalidade de auxiliar na visualização das imagens geradas pelo CFTV, foi 
implementado um acesso remoto via tablet. Assim, com um endereço e uma 

senha é possível acessar de qualquer local, dentro ou fora, das dependências do 
Museu as imagens em tempo real ou buscar por gravações. Para tal acesso 
foram necessárias diversas configurações no DVR e no servidor de internet do 

Museu. 
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O tablet ficará com líder da segurança noturna, para visualização de imagens. 

Não há mais posto fixo para CFTV no período noturno. Abaixo, exemplos da 
visualização. 
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Relatório 3º Tri 2018 – Museu do Futebol  Página 58  

AÇÕES CONDICIONADAS 
 

 
 

PROGRAMA DE GESTÃO EXECUTIVA, TRANSPARÊNCIA E GOVERNANÇA (2018) 

 
N° 

Ações 

condicionadas 

 
N° 

Atributo da 

mensuraçã 

o 

 
Mensuração 

 
Período 

Previsão 

Trimestral 

 
Realizada 

4 (PGCT) Elaboração 

de novo Plano 
Museológico para o 
Museu do Futebol 

4.1 Meta-Produto Plano entregue 1º Tri - - 

2º Tri - - 

3º Tri - - 

4º tri 1  

META 

ANUAL 
1  

ICM% 100%  

 
 

 

PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL (2018) 

 
N° 

Ações 

condicionadas 

 
N° 

Atributo da 

mensuração 

 
Mensuração 

 
Período 

Previsão 

Trimestral 

 
Realizada 

 
 
 

20 

 
(PEPC) Eventos 

da Programação 

Cultural 

(conforme 

Descritivo anexo) 

 
 
 

20.1 

 

 
Meta- 

Produto 

 
 

Número de 

eventos 

realizados 

1º Tri 10 13 

2º Tri 15 21 

3º Tri 15 22 

4º tri 10 - 

META 

ANUAL 
50 56% 

ICM% 100% 110% 

 
 
 

21 

 
(PEPC) 

Exposições 

temporárias 

(conforme 

Descritivo anexo) 

 
 
 

21.1 

 

 
Meta- 

Produto 

 

 
Quantidade 

de 

exposições 

1º Tri 1 - 

2º Tri 1 1 

3º Tri 1 1 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 
4 2 

ICM% 100% 50% 

 
DETALHAMENTO DAS AÇÕES CONDICIONADAS – ANEXOS 

PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL 

 
Ação 20: Eventos da Programação Cultural  
 

Mensuração 20.1 - Número de eventos realizados 
No 3º trimestre, o foco foi em ações que ocuparam mais dias de atividades, 

resultando em um maior alcance de público. Contamos com ações inicialmente 
propostas por terceiros, mas que tiveram a participação da equipe do Museu no 
alinhamento conceitual e na logística operacional, como o Campeonato 

Brasileiro de Futebol Digital, o 2º Panini Day, e o Festival Risadaria.  
Outro destaque foi o III Simpósio Internacional de Estudos sobre Futebol, 
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evento quadrienal que reúne renomados pesquisadores, atletas e jornalistas 
brasileiros e estrangeiros. Para 2018, o evento teve a parceria inédita com o 

Sesc de São Paulo.  
 

No dia 29 de setembro celebrou-se o décimo aniversário do Museu do Futebol, 
em um dia com apresentações musicais, inauguração de uma nova exposição e 

ações educativas. 
 
Total de eventos no período 

Mês 
Número de 

eventos 

Número de dias 

com programação 
Público total 

Julho 07 17 6.053 

Agosto 05 05 487 

Setembro 10 10 4.932 

Total 22 32 11.472 

 

Síntese dos eventos por mês 

Mês Nome do evento Data(s) 
Local de 

realização 
Participante

s (total) 

JUL 

Encontro de Colecionadores de 

Figurinhas  

 7, 8, 
21 e 
22/07 

Foyer 167 

Palestras dentro da 100ª Reunião 
do Grupo Memofut: o jornalista 

Rodrigo Saturnino Braga 
apresentou junto com Alexandre 

Andolpho: “Histórico das decisões 
de terceiro lugar e finais das Copas 
do Mundo”. 

 

14/07 Auditório 74 

III Arraial do Charles Miller em 
parceria com Flor Café 

14 e 
15/07 

Praça 

Charles 
Miller 

800 

Férias no Museu 
17 a 
29/07 

 

Foyer 3.822 

Feira de Livros 
21 e 
22/07 

Foyer 704 

Contação de Histórias em português 
e Libras com Mirela Estelles 
 

21/07 Foyer 28 

Festival Risadaria 

29/07 

Auditório 458 
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AGO 

Debate VAR 10/08 Auditório 112 

Palestra João Máximo 11/08 Auditório 67 

Jornada do Patrimônio 18/08 

Complexo 

do 
Pacaembu 

64 

Lusa- Passado, Presente e Futuro 18/08 Auditório 136 

Encontro de Colecionadores de 
Figurinhas 

04/08 e 
18/08 

Foyer 108 

SET 

Estéticas da Periferia 
01/09 
 

Foyer 127 

Projeto Paz nas Torcidas (SESI-SP) 04/09 Auditório 166 

Lançamento do livro “Treinador de 

futebol – herói ou vilão?”, obra 
póstuma de José de Souza Teixeira 

(1922-2018) 
 

04/09 

 
Auditório 87 

102º Reunião do Memofut 15/09 Auditório 53 

Campeonato Brasileiro de Futebol 

Digital 

22 e 

23/09 

Sala Jogo 

de Corpo 
377 

Panini Day 22/09 
Área 
externa 

3000 

1º Encontro da Rede de Pesquisa 
sobre Futebol e Mulheres na 

América Latina 

24 e 
25/09 

Auditório 116 

3º Simpósio Internacional de 
Estudos sobre Futebol 

26 e 
30/09 

Auditório 293 

Cinefoot 
29 e 
30/09 

Auditório 263 

2ºFeira de Livros de Futebol 29/09 Foyer 
450 
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Celebração de 10 anos do Museu do 

Futebol: Banda Alcalina/ Orquestra 
Sinfônica das Fábricas de Cultura 
da Zona leste/Samba da Vila 

29/09 

Foyer/Are

a externa 
Vão 
Central 

500 

 

 

Dentre os eventos realizados nesse 3º trimestre, listamos alguns abaixo: 

 

Festival Risadaria 

 

Esse festival contou com convidados de renome, como: Paulo Bonfá [seu 

idealizador]; Alê Oliveira, do Desimpedidos; Marco Bianchi e Rudy Landucci, em 

mesas denominadas “Futebol e Humor” 

 

Debate: E agora, VAR? O que o árbitro de vídeo pode mudar no futebol brasileiro 

 

            

 

O debate contou com a presença de Manoel Serapião, um dos idealizadores do 

VAR; Roberto Perassi, supervisor do VAR na CBF; Raphael Claus e Sandro Meira 

Ricci, árbitros FIFA, Fernanda Colombo, ex-árbitra FIFA; com a mediação de 

Daniel Destro, ex-árbitro FPF e escritor. 
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Campeonato Brasileiro de Futebol Digital 

                      

 

Feira de Livros Infanto Juvenil 

     

             

A Feira de Livros Infanto Juvenil contou com a parceria da Ed. Pontes e Ed. 
Panda Books, que trouxeram por volta de 500 livros; e foi promovido também 

um bate papo com o escritor e jornalista Marcelo Duarte, seguido de sessão de 
autógrafos. 

 
 

Lançamento do livro “Treinador de Futebol: Herói ou Vilão” – Júnior Teixeira 
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Foi realizado um bate papo entre o autor Junior Teixeira e o jornalista Celso 

Unzelte. Nessa mesma noite do evento, exibimos a taça Jules Rimet em bronze, 

cedida excepcionalmente ao Museu por uma semana pelos familiares de Vicente 

Feola, treinador da seleção Brasileira em 58. 

 

 

9º Cinefoot - Festival de Cinema de Futebol 

 

   

 
 

A programação do Cinefoot trouxe um público recorde nesta 9ª edição, contando 

com 997 pessoas em seis dias de exibição. Convidados ilustres receberam 

homenagens, como o ex- jogador Pepe e o diretor de cinema José Carlos Asbeg; 

além das premiações usuais feitas pela produção do festival. A votação dos 

filmes foi feita por júri popular; e os resultados foram divulgados no dia 03/10. 

 

 

Apresentações Musicais em comemoração ao Aniversário do Museu do Futebol 
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Ação 21: Exposições temporárias 
 

Mensuração 21.1: Quantidade de Exposições 
Foi realizada a exposição temporária "Clássico é Clássico e Vice e versa", que 
ficará em cartaz no período de 29 de setembro de 2018 até 3 de fevereiro de 

2019, com patrocínio do Grupo Globo (Lei Rouanet).  
 

A curadoria ficou a cargo de Daniela Alfonsi – Diretora de Conteúdo e equipe – e 
consultoria do jornalista Celso Unzelte. A exposição celebra a paixão do torcedor 
num dia de clássico. A rivalidade saudável entre os times é um dos focos 

principais. Na exposição, trazemos objetos do cotidiano, com motivos dos times; 
e objetos que tem alguma história afetiva. Há também a instalação do artista 

Tadeu Jungle, que analisa o clássico “Majestoso” em dois períodos, 1983 e 2017, 
o que mudou e o que permanece num pré-jogo ao redor de um estádio. O 
espaço contempla outro vídeo roteirizado pelo jornalista José Roberto Torero, no 

qual ele conta, de forma divertida, o que é um “Clássico”. Este vídeo possui 
legendas em libras, feitas pelo educador residente, que é surdo e trabalha no 

Programa Educativo do Museu do Futebol. O visitante poderá ainda ter uma 
experiência sonora ao entrar no túnel que dá acesso ao campo do estádio. Lá, 

ele poderá escolher o canto de sua torcida direcionado ao seu maior rival. 
  
  

 
Abaixo, fotos da mostra. 

 

    

   
 

  

Ficha técnica 

 

Curadoria | Daniela Alfonsi e equipe de conteúdo do Museu do Futebol 

Consultoria | Celso Unzelte 

Convidados | José Roberto Torero, Luiz Henrique de Toledo, Tadeu Jungle e Ugo 

Giorgetti 
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Coordenação Geral | Mariana Chaves 

Expografia | Artificio 

Comunicação Visual|Studio Meios 

Iluminação | OmniPotens Augusto Vicente Costa e Guilherme Isnard 

Produção |Rafael Lumazini e Maíra Correa Machado, Marcio Guerra e Raul 

Cavalcanti 

Desenvolvimento de Conteúdo |Daniela Alfonsi e equipe do Museu do Futebol: 

Camila Aderaldo, Aira Bonfim, Ademir Takara, Doris Regis, Ligia Dona. 

Edição de vídeos | Tamires Campos 

Fotografia dos objetos | Rogério Alonso 

Cenotécnica | Metro Cenografia 

Impressão | Olho Digital 

Montagem Fina | Mário Victor Nascimento e Miguel dos Santos 

Seguro | Affinité 

Assessoria de Imprensa | Esporte e Negócio 

Assessoria Lei de Incentivo | J.Leiva 

Material Educativo | Equipe do Núcleo Educativo do Museu do Futebol, 

especialmente, Angélica dos Santos Angelo, Bruna da Silva Colucci, Daniel 

Magnanelli, Laís Oliveira de Araújo Neves e Marcelo Continelli 

 

 

Fotos da Montagem 
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PROGRAMA EDUCATIVO 

 
N° 

Ações 

condicionadas 

 
N° 

Atributo da 

mensuração 

 
Mensuração 

 
Período 

Previsão 

Trimestral 

 
Realizada 

31 Criação de material 
educativo para 

exposições 
temporárias 

31.1 Meta-produto Número de 
materiais 
criados 

1º Tri 1 - 

2º Tri 1 - 

3º Tri 1 1 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 

4 1 

ICM % 100% 25% 

32 Oferecimento de 
ônibus e lanche 

para público 
especial agendado 

para visitas 
educativas 

32.1 Meta-produto Número de 
ônibus 

oferecidos 

1º Tri 15 - 

2º Tri 10 - 

3º Tri 10 17 

4º tri 15 - 

META 
ANUAL 

50 17 

ICM % 100% 34% 

 

 
Ação 31: Criação de material educativo para exposições temporárias 
 

Mensuração 31.1: Número de materiais criados 
Neste período, como resultado de um esforço conjunto entre as áreas de 

Exposições, CRFB e Educativo, foi desenvolvido o folder da exposição temporária, 
inaugurada em 29/09/2018, “Clássico é Clássico e Vice-Versa”. 
 

Com textos de apresentação da Diretora de Conteúdo do Museu, Daniela Alfonsi, 
e Marcelo Barreto, jornalista do Grupo Globo; design e diagramação de Júlio 

Miquelini; ilustrações de Juvenal Cassimano; e, atividades educativas pela equipe 
do Educativo e o GT do Núcleo Educativo (composto por Laís Oliveira, Angélica 
dos Santos, Bruna Colucci e Marcelo Continelli), o folder, em tamanho A2 

desdobrado, tem como principal proposta fazer o visitante se conectar com as 
informações da exposição. Busca estabelecer um diálogo com o público infanto-



 

Relatório 3º Tri 2018 – Museu do Futebol  Página 67  

juvenil e com a família, uma vez que as atividades propostas podem ser feitas 
em grupos ou individualmente. 

 

 
 

 
 

  
Arte do folder 
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Além disso, foram elaboradas atividades para professores, que estarão 
disponibilizadas no site do museu e as quais poderão ser acessadas por um link 

presente no folder. 
 

Ação 32: Oferecimento de ônibus e lanche para público especial 
agendado para visitas educativas 
 

Mensuração 32.1: Número de ônibus oferecidos 
Com patrocínio da Via Varejo, o Programa Educativo recebeu verba para 

disponibilizar transporte e lanches para grupos oriundos de ONGs, escolas 
públicas de periferia e instituições sociais, que trabalham com crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade social. 

 
Como estratégia para compensar a queda de público agendado no 2º semestre, 

principalmente no mês de julho (férias escolares), optamos por iniciar o 
agendamento ativo com estes ônibus a partir do referido mês.  
 

Após cotação e inspeção de frota, a empresa Leads saiu vencedora da licitação e 
tem oferecido o atendimento e suporte para os grupos agendados com 

patrocínio.  
 
Após a visita mediada pelos educadores, os visitantes e seus responsáveis 

recebem um lanche no Restaurante Flor Café, localizado nas dependências do 
Museu. 

 
Abaixo, lista das instituições que visitaram o museu com verba do patrocínio. 
 

Data da 
viagem 

Horário de saída 
da origem 

Horário de 
chegada ao 

destino 
Origem (Instituição) Bairro Passageiros 

Nº 
Veículos 

Horário do 
Lanche 

Horário de 
saída do 
destino 

04/07/2018 11:30 13:00 EMEI José Flávio de Freitas 
Jardim 

Mutinga 
80 2 14:30 15:00 

06/07/2018 13:30 14:00 Grupo Ver com Palavras 
Barra 
Funda 

40 1 N/A 18:00 

17/07/2018 07:30 09:00 UBS Vila Nova Jaguaré Jaguaré 45 1 10:30 11:30 

03/08/2018 11:30 13:00 
EMEF Madre Maria Imilda do 

Santíssimo Sacramento 
Vila Clara 40 1 14:30 15:30 

07/08/2018 11:30 13:00 
EMEF Madre Maria Imilda do 

Santíssimo Sacramento 
Vila Clara 40 1 14:30 15:30 

18/08/2018 12:30 14:00 
EMEF Octavio Pereira Lopes 

Vila 
Nelson 

40 1 15:30 16:30 

21/08/2018 08:00 09:00 CCA Attilio Campanini Lapa 40 1 09:00 11:00 

22/08/2018 08:00 09:00 CCA Prof. José Herculano Pires I Lapa 40 1 10:30 11:00 

28/08/2018 09:00 10:00 Centro de Acolhida Zancone 
Vila 

Leopoldina 
20 1 11:30 12:00 

04/09/2018 07:30 09:00 EE Antoine de Sain Exupery 
Vila 

carbone 
40 1 10:30 11:00 

19/09/2018 07:00 10:00 EMEB Prefeito Aldino Pinotti 
Santa 

Terezinha 
112 3 N/A 11:30 

19/09/2018 11:30 13:00 
E. M. Profº Mauro Ferreira Da 

Silva 
Jardim 
Silvia 

44 1 N/A 14:30 

26/09/2018 08:00 10:00 
Escola de Educação Especial 

Severino Fabriani para crianças 
Surdas 

Itaim 
Paulista 

44 1 11:30 12:00 
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PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO AO SISEM (2018) 

 
N° 

Ações 

condicionadas 

 
N° 

Atributo da 

mensuraçã 

o 

 
Mensuração 

 
Período 

Previsão 

Trimestral 

 
Realizada 

34 (PSISEM) Exposição 

itinerante “Museu 
do Futebol Na Área” 

em duas cidades 

34.1 Meta-

Resultado 
Número de 

municípios 
atendidos 

1º Tri - - 

2º Tri 1 2 

3º Tri - 1 

4º tri 1 - 

META 

ANUAL 
2 3 

ICM% 100% 150% 

 

Ação 34: Exposição itinerante “Museu do Futebol Na Área” em duas 

cidades 
 
Mensuração 34.1 - Número de municípios atendidos 

A exposição itinerante “Museu do Futebol Na Área”, que conta com o patrocínio 
da Motorola, através da Lei Rouanet, está levando o Museu do Futebol para 

quatro capitais brasileiras ao longo de 2018. No período de 24/4 a 20/5, o 
projeto ocupou o Centro Cultural Cais do Sertão no Recife/PE. Em seguida, a 
exposição foi exibida no Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) das cidades do 

Rio de Janeiro/RJ, no período de 13/6 a 30/7, e de Belo Horizonte/MG, onde está 
em exibição desde o dia 15/8 e seguirá até 15/10. A próxima cidade a receber a 

exposição itinerante será Porto Alegre/RS, no período de 31/10 a 16/12, no 
Museu da Comunicação Hipólito José da Costa. A escolha das capitais brasileiras 
que estão recebendo a itinerância do Museu do Futebol coube ao patrocinador, 

Motorola, em consonância com a direção do IDBrasil, que avaliou serem 
municípios estratégicos para o conhecimento e visibilidade da instituição no 

território nacional, como parte da comemoração dos seus dez anos de 
funcionamento. 
  

O grupo do CCA Herculano Pires realiza visita com o educador Jamil Neto e, em seguida, 
recebe lanche no Flor Café 
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A seguir, um resumo, das atividades realizadas no 3º trimestre e as ações 

programadas para serem realizadas até o final de 2018. 
 

Julho: pré-produção, pesquisa de conteúdo e prospecção de parcerias nas 
cidades de Belo Horizonte e Porto Alegre. Elaboração de layout e peças gráficas 

para a montagem em Belo Horizonte e contratação dos fornecedores locais. 
Término da exposição na cidade do Rio de Janeiro, no dia 30/7. 
 

Agosto: desmontagem da exposição no Rio de Janeiro e transporte para Belo 
Horizonte, no período de 1 a 6/8. Montagem da mostra no Centro Cultural Banco 

do Brasil, entre 7 e 14 de agosto. Abertura da exposição em Belo Horizonte no 
dia 15/8.  
 

Setembro: pré-produção, pesquisa de conteúdo, prospecção de parcerias e 
contratação de fornecedores locais para a montagem na cidade de Porto Alegre.  

 
Atividades programadas para os meses de outubro, novembro e dezembro/18: 
Outubro: pesquisa e produção de conteúdo para a exposição em Porto Alegre. 

Desmontagem da exposição em Belo Horizonte, no período de 15 a 18/10, e 
transporte para Porto Alegre, entre os dias 19 e 21/10. Início da montagem da 

exposição, no Museu da Comunicação Hipólito José da Costa, em Porto Alegre, 
programada o período de 22 a 30/10 e abertura ao público no dia 31/10. 
 

Novembro e dezembro: realização da exposição em Porto Alegre até 16/12. 
Desmontagem e transporte da exposição para São Paulo/SP programada para 

período de 17 a 22/12. 
Abaixo, fotos da exposição em Belo Horizonte. 
 

Belo Horizonte (MG) 
Local de exibição: Centro Cultural Banco do Brasil 

Período: 15 de agosto a 15 de outubro.  
Abertura para imprensa e convidados no dia 15 de agosto. 
Público recebido até o dia 30 de setembro: 130.981. 
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